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v . a a o a s i s t e a u n a 

c o m i d a a l a u s a n z a m o r a 

ioj tropos á r a b e s del s équ i to del Caudillo 

cefebrao l a pascua musulmoaa del Mulud 

i i i i i i t i . id i so i i 8 iijí i o t e m i i i ü 
Madrid .— Ce" mot ivo de ¡ a fies­

ta* m u s i i ü n a i i a .'4é: i a Pascua, del 
5Vlulud, ce l e f e rá^ hoy, en e! Cuar-
lel de las tropas' de la .Casa M i -
i f a r de S. É.: en. E]..Pardo, una co-
¿ i d a a" La usanza mora. 
Í "A ella-asistieron' S; E. c.l Jefe del 

^ Estado, a c o m p a ñ a d o d é su señora 
W i ü j a , teniente general, M u ñ o z 

Grandes, generales Franco Salga-
do-Araujo y M i z z i á n . Je í e s y oficia­
les de la Casa m i l i t a r y alto perso-
ira'i d.> l a C i v i l . 
: S. E. el G e n e r a l í s i m o c o m p a r t i ó 
ia. t i p í c a comisia de ' l as tropas de 
ja guardia mora y vis i tó luego el 

M 

m í 

¡ m 

M HE 

S s ; espaisn d e í l a r a l o r f s de 

salón á r a b e instalado ^n'- 'eí mismo 
c u a r i e í . 

T a n t o a l a l legada def Caudi l lo 
como a l marcearse, se ie r ind ioron 
los honores de oTfdí>!na.rJza. y las 
• tropas francas de servicio | e - v i t o ­
rearon c a r i ñ o s a m e n í e . : 

E x c e p t o a f g a n o s d u r o s c o m b a f a s e n C o s s l n o 

s ó l o s e r e g i s t r ó a c t i v i d a d l i m i t a d a e n I t a l i a 

Londres.—La Radio romana nun: 
cia que bombarderos cuatr imotores 
han . a tacado .Roma ..en las horas 
diurnas de hoy.—^Eíe, , 
P A S T S - A U A B O l 

C u a r t e í •g'eaidral avanzado de. -Mas, 
íUcrzo,s aleadas ,<bn el ISleúiit^.rránco. 
—E.l Tocmusniícado oficiad del día de 
hoy .dice: 

"Tier ra : Aictñijdad de patlUilas en 
?(?. cabeza de puente y en ti] frente 
pni'nc%Kijl 'del: V e jérc i to . Se lian r é -
cTi:;trado . dnros combates en C.as:si-n<r 
Las tropas indígenas del V I H ejér­
cito han', fecha'zi'áído : dos " pequeños 

P r á c t i c a s d e d e s e m b a r c o 

de A s i i i 
deciaró es 
de ikb Co-
a q l ^ de-
;rc-?o : de la 
' en .-Viig-c-.-
i diputado 

't>, sia que, 
•el monicn 
-Efe . 

• ÍLoii«5í:c5.~E 
ÍOS ExtensCClei: 
ta mañrtn 

•jcír cofti, cmfpc: 

Ta. PregUíntac 
fcidejKsiKlieffirtjG 
3iabía rn archa! 
tó: " 

"'He dado . 
WU; CÍS poSflb'lie 
lio no p-U-edo 
m ESPERAN DECLARACIO­
NES D E SERA-OJOGLU Y 
MEÑEMENJOCfLü :—: :—; 
. ..'Angora.-—La" 

^aj informa qíit 
da por el Paria 
c a r á c t e r fovxm. 
la reuniqii del 
'publicanó "será 
^ante. 
1, . Se. cree que. eí: : p r imer minis t ro Sa 
:íadjogluf y él minis t ro-de Asuntos 

[ Exteriores, Menemenjcg^u. informen 
i -detalladamente sobre los prcblemas 

actuales de la pol í t ica exterior" t u r 
ca. sspeíc ia lmente en lo que se.refie 

a las jelacioneS á n g l o t ü r c a s . Pro 
Dablemente seí 'á publicado u n co­
municado oficial a la. salida de la 
.conferencia,—Eí-

ataques enemikrcs c •iinfligk-rón pér­
didas al adyeirsáüíio. 

Ai re : E l tiempo', qu-e aícuf e ayer 
fucTte (nubosidad, • s.igUco ento-rp-c-
•c i c-ndo íitlíesfrás op c-Tac ioníes. 
. Nuestros cazas bombarderos ata-. 
o a r ó n / emplazamientos a-ctilíctros ai 
Nc¡rte ,de l a cabeza de puente, así 

í e r r o c a í í i k s cef-como' carreteras 
cá de: •Raírm 
A C T I V I D A D D E 'RECO­
N O C I M I E N T O •:—: :—: :, 

B-qrfWn,—Dcfl comura'ícadt 
l íaVa del Sur: Iivtccnea 

de ñoconocimiento y de 
los düí e-rentes ÉPentes 

adi-Jvixíaid 
ch-oque en.1 
üarkb. -

D i E T A B I O B E L I C O 

I M F i S [ i l [ 1 1 
P o r J o s é D Í A Z D E V ] L L I : G A , 

«dio de esta capi-
a reun ión celebra-
sní o tuvo un mero 
pero se espera que 
i r t i d o popular re-
micho m á s intere-

tSo'dados neozelandeses hacien lo p r á c t i c a s de desembarco en. 
una isla del Pací f ico 

Londres.—El Almirantazgo^ anui i 
cia . l a p é r d i d a del crucero • "Pene-
lepe". , ,= • • ! 

Este barco - ca guerra—dice la 
Agencia R e u t e r — a g u a n t ó catorce 
•días de i n in t e r rump ido bombardeo 
en Mal t a en el curso de los cua­
les casi m i l aviones dispararon o 
ar ro jaron c o n t r a é i unos catorce 

• de torpedos y tres m i l tone-iadas 

fciójfrt1 Patrullero a l emán , un 
Qe guer 

¡ s h a n 

h u n d i d a s p o r s u b i n o r i f i o s o l e m o n e 

E l p r i m e r l o r d Í B Í l l i i i r a n t a z g o i n g l é s d i c e q u e l a s 

s m 1 9 4 3 r e p r e s e n t a n y n 1 p o r 1.000 

bombas/ L a . ú l t i m a vez que se le 
c i tó en u n comunicado oficial fué 
el 2 de Febrero, con mot ivo del 
bombardeo de las posiciones ale­
manas alrededor de Formia . E l "Pe 
néilopo" p a r t i c i p ó en el bombardeo 
de Salerno y en los desembarcos 
aliados en Leros y Samos, 

E l c a p i t á n del buque. Balden, ñ o 
se encuentra entre los^ supervivien­
tes.—Efe. • • ^ 8 
DESPLAZABA 5.270 T O N E ­
L A D A S :—: :—: :—: :—: 

Londres.—El crucero " P a n é l o p e " 
cuya p é r d i d a anuncia el A l m i r a n ­
tazgo, desplazaba 5.270 toneladas y 
fué botado en 1935.—Efe. 
PERDIDAS M A R I T I M A S 
A L I A D A S E N E L M E D I T E ­
RRANEO :—: :—: :—: 

Londres.—Desde el comienzo de 
l a c a m p a ñ a s ic i l iana las flotas 
aliadas han perdido en el Medi te­
r r á n e o 2 cruceros, un minador . 10 ' 
destructores, dos submarinos y 10 
barcos auxiliar-es, s e g ú n declara­
ción hecha en l a C á m a r a de les 
Comunes por el p r imer l o r d del 
Almirantazgo, A l e x a n d e r E f e ; 

TRES "MARAUDERS" DE­
RRIBADOS :—: :—: :—: 

Ber l ín .—En un combate en tabla­
do c o ñ seis aviones "Marauder" que 
p re t end ían hostigar l a . n a v e g a c i ó n 
han derribado tres de dos aparatos 
en el mar Egeo, los cazas alemanes 
adversarios eh u n corto espacio de 
tiempo.—Efe. 

(Pasa a tercera pág ina) 

Nada explica mejor el presen­
te, que el pasado. Si el lector 
atento pretende ha l l a r por . o t ra 
parte, luz en l a espesura, salga 
de l bosque, que es siempre el 
árbol! e i que no deja ver l a flo­
resta. Huyamos, pues, del deta­
lle . Huyamos, e n efecto, de con­
siderar el momento actual, co­
mo u n momento aislado, como un 
momento que s i t e n d r á en su 
dia otro subsiguiente, t iene —no 
es ello menos verdad— t a m b i é n 
su momento pasado. 

Es menester, pu'es, para ver y 
para comprender cuanto pasa 
—o mejor cuanto pueda pasar.— 
alcanzar con- la v is ión no sólo 
el conjunto del mapa de la gue­
r r a —que es tanto como mi ra r 
al p l a n i s í e r i o — sino t a m b i é n e l 
conjunto del pasado. Es decir, m i ­
r a r tanto a 'la Greografía como a 
la His to r ia . Pensar a Ja vez en 
ejli espacio y en el t iempo. Hay 
a q u í u n ^ vis ión no sé s i o r ig i ­
nal de- l a guerra, pero que creo 
que s e r v i r á a l lector amable pa­
r a discurr i r mej or sobre los 
aconte'cimientcs presentes o la­
tentes. Veamos p o r qué . 

S i t u é m o n o s e n 1918, La gue­
r r a europea h a terminado. Tr iun­
fa , con la paz. el p r i nc ip io de 
¡las nacionalidades. Europa se 
parcela aú ia m á s . V a a resultar 
en lo sucesivo, algo as í como el 
mini fundio po l í t i co continental 
deü M u n d o . T r e i n t a y cinco Es-
taidos van a r e p a r t í r s e l a . Las 
fronteras europeas se acrecientan 
en. miles de k i l ó m e t r o s . M á s 
aduanas. M á s barreras. M á s 
e j é rc i to s . M á s t e n s i ó n . Así se 
prepara l a nueva guerra; l a ac­
tua l , l a que asó la ahora a i Mun­
do. Los vencedores imponen en­
tonces, en Versalles, una parce­
l a c i ó n ' de Europa con una sola 
idea: cercar a Alemania . Por el 
Norte, en las oril las bá l t i c a s , los 
Estados escandinavos, Dinamar ­
ca misma, F i r i l and ia aún, apare­
cen entonces como pa í ses simpa­
tizantes con las democracias. Por 
el Este nacen los Estados del 
"Ost land" cerno d icen los ale-

ra. R á b i d a m e n t e se a r r i a « " . " ^ P r ó x i m o 
at íxl i io méd ico en otro pa t ru iKro pru&uw-o 

3.251 millones tía 

o E s p a ñ a 

a c r e a c i ó n de 

evas industrias 

Se han logado c fres «recortb 
en la producioa de ra 'bs f í t s 

y en la Intfusí ía Héctrico 

. (EN 3.íl PAGINA I N ­
TERESANTES DECLA­
RACIONES D E L M I N I S ­
T R O D E I N D U S T R I A Y 
COMERCIO) 

manes, L i tuan i a , Estonia v L i -
tuan ia y a ú n Polonia " la ba­
r r e r a del Esie", que l l a m a r í a n 
los franceses. M á s a i Sur queda 
Checoeslovaquia, que debe ce ser 
el gran a e r ó d r o m o oriental con­
t r a ' e l Reich. D e t r á s Rusia. Lue ­
go Aus t r i a y H u n g r í a , -cercena­
das. La "Petite Entente" . \\m 
Bal kanes! Francia, en fin." po t 
occidente. Ja gran potencia; coa-
t iheñ ' ta l . Los Estados "tampones" 
de BJolandá y de Bé lg ica , y por 
ú l t i m o , cerrando e l . .mareó - I n ­
glaterra , l a d u e ñ a de ios mares, 
vigi lante a l lá del canal. E l cua­
dro p a r e c i ó perfecto a los d i ­
p l o m á t i c o s . Pero... 

La pol í t ica del cerco tuvo sus 
fa l i r s , ;y fal los bien graves por 
cierto, en plena paz. O c u r r í a 
esto poco - antes de es i al iar el 
actual conflicto. H i t l e r se incor­
po ró Aust r ia y m á s tarde se ane­
xionó, en una fo rma u otra l a ; 
ant igua Checoeslovaquia. Cuan­
do aü fin l a guerra s u r g i ó , bas- . 
t a r o n dos semanas para d c m l -
na r a Polonia. F in land ia d e s p u é s 
deb ía de entrar en l a ó r b i t a po-' 
l í t i c a / g e r m a n a y los tres Esta­
dos b á l t i c o s citados, tras de su f r i r 
una d o m i n a c i ó n t e m b l é de los 
comunistas moscovitas, se suma­
ron a l a postura berlinesa. 

F u é menester in ten ta r , tras de 
esta r u p t u r a del cerco, el ata­
que directo a Europa. U n ejér­
c i to i n g l é s desembarcaba- en 
Francia y tropas a n g l o - f r a n c e s á s 
in ten taban i a ocupac ión de No-

• ruega. Grecia s irvió d é apoyo ea 
los Balcanes mientras que Yu~ 
goeslavia, tras de a l g ú n zig-zags. 
se s ú m a b a a l a c a u s a - b r i t á n i c a " 
Este segundo intento de cerco 
f r a c a s ó pronto , Dimquerque fué 
el colofón c a t a s t r ó f i c o de la ba-

. falla occidental. En Noruega los 
í t a n c ó i n g l e s e s tuvieron un nuevo 
desastre, Yugoeslavia res is t ió unos 
d í a s apenas. Grecia fué a r ro i l a -
da. Creta s i rv ió de epí logo, —de 
br i l l an te epí logo por cierto— a 
l a reacc ión g e r m á n i c a contra el 
nuevo cerco, 

Y hénos aquí , ahora, en pleno 
desarrollo del lercer ' plan de 
ataque, en e l que Londres, con-
iuntamente, con Wash ing ton , ' 
han logrado una v ic to r ia i n i c i a l 
f á c i l en Afr ica . . 

Y han saltado a Europa, sobre 
ese gran muelle , centro-medite­
r r á n e o que ZQ l lama I t a l i a . Sin, 
embargo, pese a la de fecc ión de 
este p a í s , las cosas al l í no h a n 
marchado r á p i d a m e n t e . Contra 
todas las previsiones optimistas 
do ciertos Estados Mayores, lía 
bastado la presencia d é unas po­
cas divisiones de la Wehrmach t 
para que la guerra haya toma­
do al l í un sesgo d - i e n l ü u d tan 
acusado, oue descubre dé pron­
to l a d i f i cu l t ad de un intento 
formal de*.asalto c o h t i n é n t á i . 

¿ Q u e d a r á • aqu í todo? Albióa 
es tozuda. Sabe bien que el Reich 
con sus amigos aliados:centro-eu­
ropeos p o d r í a resistir Iras de su-
actuales l íneas , t i empo ha r t 
largo. Es a ella, a Ingla terra , a 
quien esta vez le apremio [a p r i -

(FinaUza en tercera |&ág;na>.. 



^ , SECCION F E M E N I N A , 
Todas las flechas azules que for­

man! parte del equipo p rov inc i a l 
ele i íockey se p r e s e n t a r á n hoy m 
\l^'ÚaÉá' de J i íven tudes , Llana de 
Afuera, 7. primero, para entregar 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L » E £ 
CO^IBUSTIBLE 

Carbón espedía/ p a i a g a s ó g e n o s 
: Se pone en conccimiento de lo* 
Sos los poseedores de veh í cu los c o » 
gasógeno, qupí. el c a r b ó n especial 
jyara Tos mismos, t e n d r á que s-olici-
•taitló d 1 este Sindicato provincia l 
de l Combustible, (Plaiza de Casti­
lla; t , segundo), previa presenta* 
tóón de la patente del veh ícu lo so-
| i c i t a n t ' \ la que una vez comproba­
da se p r o c e d e r á a l a exped ic ión 
del correspondiente vale. 

pr imera , precisa importante 
pa'sa de Muebles de esta provin-
fciai. Escribir con .referencias a Pu­
b l i c idad "Avance". P l . Jo sé Anto-
ÍTÍO, 13, Burgos, y Oficina dc'-Colo-
fe: ac ión . 

ESCUELA PROFESIONAL D E CO­
MERCIO DE V A L L A D O L I D 

Secretaría 
Por el presente se anuncia, para 

general conocimiento, que durante 
ci presente mes ha quedado abier­
t o en esta S e c r e t a r í a , el T>laz(0( de 
admisión de solicitudes dfv M a t r í c u ­
la gra tu i ta , pa ra aquellos a l u m ­
nos que deseen examinarse en l a 
p r ó x i m a convocatoria l i b r e de J u ­
nio, a d v i r t i é n d o s e que para l a con­
cesión de aquellos b e n e ü c i o s se 
t e n d r á n , en cuenta las calificaciones 
obtenidas en l a convocatoria ante­
r ior . 

A V I S O 
E s t a n d o p r ó x i m a l a aper­

tu ra de ja m a t r í c u l a l i b r é para la-
convocatoria de Junio, se pono en 
conocimiento • de ios s eño re s a l u m ­
nos que hayan de par t ic ipar en l a 
misma, que es obligatoria l a pre­
sen t ac ión de la car ta de ident idad 
escolar a] formal izar la m a t r í c u l a , 
por k> que-deben re t i ra r de esta 
Sec re t a r í a los carnets que a ú n no 
han sido entregados, o solici tar u n 
duplicado en caso de e x t r a v í o . . 

ates burgale 

o su patrono Santo T o m á s de Hquino 

i EMPRESAS i 
A l comunicar a l a Caja 

Nacional de Subsidios F a m i ­
liares las altas y bajas de 
Subsidiados no o m i t á i s el 
n ú m ' - r o pa t rona l n i las ho­
jas " E " y " T " de la Declara­
ción de Fami l i a del trabaja­
dor a quien afecte. 

De esta f o r m á la t r ami t a , 
c ión s e r á m á s r á p i d a . 

C e l e b r a r o n é h ® n m $ d # 8 r a i i g l m a s y p m ! « e t 

q i s e m v i e r o n m u y c ^ ^ c p ^ r l á e s 

6 1 

Frente de Juventules 

•El Frente de Juventudes con,, 
m e m e r ó . ayer, con" gran solemnidad, 
la fiesta de Santo T o m á s de Aquí-
no. P a t r ó n de los estudiantes. 

Por l a m a ñ a n a , a las nueve, 
.en ja Catedral, tuvo lugar una m i ­
sa de c o m u n i ó n a lai q ú e " asistie­
r o n una gran cantidad de camara-
da* estudiantes. Ofició el D r . doiii 
José Ignacio Alcor ta, c a t e d r á t i c o 
del Ins t i tu to d i . Enseñanza; Media: 
y presidieron el delegado p rov in ­
c ia l del Frente de Juventudes, los 
directores-del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a Media i y Liceo Castil la . y 
otras autoridades a c a d é m i c a s . 

Dufanie te\ Santo Sacrificio el 
c ape l l án p rov inc ia l de l á Organi­
zación, don Angeles Labrador, pro­
nunc ió una sentida p l á t i c a y fue­
ron n u m e r o s í s i m a s las personas 
que se aceréaron a la Sagrada 
Mesa. :"¡ 

ACTO CULTURAL EN EL 
I N S T I T U T O : — : ; — : : — : 

A las once de la m a ñ a n a y eh 
el s a l ó n de actos del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media, ce lebróse u n ac­
to cu l tu ra l , t ambién , organizado 
por el Frente de Juventudes, en 
si ctue p r o n u n c i ó una docta cohi'e-
rencia sCbre el tema " E l individuo, 
l a sociedad y el Estado a t r a v é s 

G U I A P R O F E S I O N A L 

m t A C T i V Z T l Q J A 
t á l i C A L V o J I . T u t r o m m l 

CIRÜQIA T T Í A S URIKARIA» 
S C K 8 U L T A : de } ] a l y dt i « S 

'f ltorl*, 8. l'.—BurgOB 

L u i s d e í n C u e s t a 

t m M O Í ? Y COKAZON. S A Y O S 3?. 
Cfeaiulta de l l a a y d a 4 a t f f 

(Excepto loe tábado-); 
flKHftnñef. a, 4* T i ta m i y 

RAYOS X 
, Ctoramlt* ds dtes «. n a » 

Teléfono, 83.1,1 

MEDICO 
KSiPSCIAIISTA EN FAETON Y 

H E T Í E J ^ E D A D U S L A M U S m 
Cfemülia de i l * l y íte S » 

J o s é a r a z 
P&rtoi y «nfsrmedfcdea é s ifi 

mujer 
dK! Hospital de Esrrsstea 

y Cruz Eoja, 
Héroes del Alcás&r nüm, fe 

Teléícno( ISSi 

PIEL Y YEN£EXAS 
Cnda ^ r t » 

IMiSclor del Dispensario AnU?«a6r69 
Címsult» de 11 * a y d« * « i 

AlMlraa^ bonilla iS. 1.» Té ié t t m 

de l á obra de Santo T o m á s " , el 
c a t e d r á t i c o del centro y p r e s b í t e ­
ro, doctor don A b i l i o dei Campo. 
La concurre íicia í u é numersoa y e] 
orador oyó muchos aplausos, , 

OTROS ACTQS 
Por la tarde, el Frente de Ju­

ventudes o b s e q u i ó a los estudian­
tes encuadrados en l a O r g a n i z a c i ó n 
con una p royecc ión c i n e m a t o g r á f i ­
ca "que tuvo lugar en élP Coliseo 
Casti l la. Se p r o y e c t ó la p e l í c u l a 
"Tragedia de Lu i s Pasteur". 

E n Radio Castil la, con mot ivo 
t a m b i é n de' l a festividad- de.1 d í a . 
fué le ído el a r t í cu lo "Santo T o m á s 
y Europa", fac i l i t ado por el de­
partamento* de Publicaciones , de la 
D i p u t a c i ó n . 

Todos los centros docentes de Ta 
capital festejaron la conmemora­
c i ó n del Angel de las escuelas ob­
servando vacación» 

lo s e^ tud íon t a s (ta! Mcq>stmo 

Para ccTmomorrjr k\ fi-ila dé 
Sartío Tctmá-s de Aquino. Patrono 
tic los estüífetfíes, la l^-c-U'^a Ncl*.'-

i nn'-.l ha c e V W J o les s'guk^tcs ac 
tos: . 

A las nueve ¿fc l a snañaná, tuvo 
| lugar' imci infe^, de comunión en la 
j icilt'siai de San . T:d?mv'.s Abo^l, Par 
ferón cíe' Biirsros, qUt: fac; cok-hitada 
por el" p r o f ^ t r Je R d ^ i ó n ded. 
Ccm^p, don b io r^ndo Alcalde, a>-U 
ííoilcj por dos ;<<5tu<Vi;kr,"t̂ .<. A . ella 
asístií&ran . pí^ófesKíKes y , ¿luinífijots-; 
<|Uia rcvllviv-ron la Katvra-la ConiU^-
uióll. • 

Si viukíanienífe: -se- trasladaron unos 
.v otro i a h.í Ri'scuélia, t-n uno • de 
K'yos sttldcmés, p i v ^ r a d o a. i d efecto 
•se 'Ifca sirvió» un sUru]<-nto -dcNayUno 
y a cont 'nUación, <;n una de jas au-

'••M 
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C L I N I C A D E N T A L 
DOMINQO S A R R E B C 

«ÍWHIÍ* diaria. < ! s X 8 a . S 7 d « 4 S 8 
Eantandw, U y Sé 

WOlMOl* T OORAZOK 
MAYOS X 

Confuirá, de n a 2 y de 4 a 6-. 
Santa^ier. J8. Teléfono, 1533-

m 

8 i r a p á i fiaraálii 
R A T O l 'X 

' Consulta, dé, ro a r. 
liíadrid, ó, secundo, derecha. 

Jenálisáf elínico*. Eayo* . Z . MWÍMV 
liljaoatríft. Consulta dé; » I y de S 
a ¿ V i t o r i a .-. xa i '—Tfléíoise StffS 

Jo*é hrMxm bf f»l 1304 

l i í M \ l l l l l i P E i f i l l 
O D O N T O L O G O 

Consulta d» nueve a « n t 
Madr id , 10, 1.°. I z a u d . » — B U E O 0 8 

P . L O P E Z 
A N U T O B S R O Ü I Í O S O 

«•f i . 4« SernciQ d i ,PULM02l„r 
COBAZON dA i» Cru» Roja . 

HAYOS X 

cardo 
| «JARGANTA. U K R m Y OHBXm 

CoHSult* d* IB s. I y. 'di « »• f 
XExcepto loa m a r t » ! , 

•wSsn« , m. primero dciia, Ttílf, 

Medid-ña íntúrTifl, Ceraióa y ÍJütfkifc 
Gonsu'ta de 11 a 2 y de 3 » 8 

Espolón 32.—Teléfono .1»13 

• j m t m m w f » aná l i s i s d i f t e 

Vice-iv-, Vallejo 
Q-UIMICX); ¿vm. 8 

PaWo. 16. 3 » - - ; 
l^ , Cms 
kmo ,1803 

l o s é m u t t f i i f i 
^ f dicjtna interna.. Pulmón f OoraaO-

Gonsulta de 12 a 1 y de 3 » I 
CaÜe de Madrid. 1*. tercero 

L u i s P é f ez F a d ó n 
Aparado dlpestivo 

RAYOS S.—ANAUSIS CIJNICJS 
Coni?ulta de 10 a i-y de 3 a 5 
MARTINEZ DEL CAMPO, fe U 

Teléfono. 2370 

B P E C Í á l l S T á N l f i O S 
f^ocedentt Casa Salud Valdeell» 

Lámpara de CuArax—Rayos! 3t 
O0J3*ulta de I I a 3 ? de 4 a i y mMífe 
CaSs de Saatanderl t r o , 8.», íasqulexá^ 

(lio una maj 
•prbfes-or don 

qUc cxpT'co 
la F':io>:oík t 

Unas KK-WS paj; 
A '.'v.:\'7:1 dt .1 Sai<| 

3 <-1 

a n a t o r i o 

CUIÜGIA Y I S F i a í A I I D i S í ' * * . 
Dlrsctor íacuit&tiTíi 

O. Vicenta Matee» Lópa* , 
nmm.m sa •—'méSísao' lS3t 

Partos y EnfermeJades de la mi^í*r 
Onda co-ia D ia t en r í a 

CVjnsulta de 12 a 2 y ds 4 a 5 
t a n Juan 48 y 50,.I1'—Telefono 1855 

i l ü l t i R W 

' jjor opnsldñn , 

típ la ranulHid de Mrtííflna j de la 

Bnuclicrucia Miifilflpal tú1. VM\'\A 

Cirugía Genera!, ÜJ8l«S,]l, U w h 

Consulta jjrovisioaalj 

S a n J u a n , $3 , 2.0 i z q . 

T e l é f o n o s 1414 xj 2365 

= D a - 1 2 $ 2 = = = 

En el Ssminono de San I t m m ^ 
E¡ Seminario de San J e r ó n ü n o 

l a m b i é n ce lebró con sojenin.¡da;d Ja 
fiesta tíel Doctor Angé l i co Santo 
T o m á s de Aquino . 

A las once, reunidos llbs alumnos 
ds todos ios seminarios en la ca­
p i l l a del de San J e r ó n i m o tuvo lu -
.gar l a misa solemne que ce lebró 
do a Fulgencio P e ñ a , asistido de 
los señores O ñ a t e y S a n m a r t í n , 
todos profesores del ci tado centro., 
actuando de maestro de ceremo­
nias -don Manuel Aya^a, secretario 

i de estudios^ 
A l acto .as is t ió desde el presbi'-

. t e r io el Excmo. Sr. Obispo auxi l i a i ' 
Dr . Lílorenfe. a quien a c o m p a ñ a ­
ban, jos M . I . Srs. Carrasco y Diez, 
e], rector del Seminario y su cape­
l l á n . ": > -
• E n lugar preferente estaba • él 
claustro d profesores, representa-
cienes del Cabildo Catedral . U n i ­
versidad de Curas. Academia de 
Ingenieros. Escuela de Trabajo 
H . H . Mar i st as y de las E.E. Cris-
Uanas, P.P. del I . Corazón de Ma-
ria y algunos sacerdotes. 

P red i có ej p a n e g í r i c o de| Santo 
el! profesor Dr . D. Angel T e n ñ ñ c , 
que d e s t a c ó , en p á r r a f o s m a g n í ­
ficos', lr:s rasgos ca rac t e r í s t i cos del 
Santo y sus virtudes, entre las' 
que descuellan su pureza, su reco­
gimiento de esp í r i tu , su h u m i l d a d 
y su caridad. 

Toda la comunidad, bajo la d i ­
rección del profesor d<« M ú s i c a se­
ñ o r R a y ó n , can tó con af inación y 

¡ g u s t o la misa-cora l de R á v a n é l í o 
y a] final el h imno a S a n i o - T o m á s , 
de Lamber 1. 

| Hcy, a las once . se ver i f ica rá la 
< solemne- coneen t ración.' a c a d é m i c a 
ya anunciada. 1 . 

durante [os d í a s 12 y 13 de Marzo 
en s u s t i t u c i ó n do l a llamada '-San 
M a t í a s " , suspendida por causa-
del pasado temporal do nieves. 

i i T B i i í i i i 

ÍSIÜi 
Dt* g r a n interés para /os - comer-
civúxtcs e mdusfriaies quv saúsiag&n. 
per C&ntribucíó/t Indus t r ia l m á s cb 
2.000 pesf-taj anua/rs ú c Cuota «M 

Tesoro* 
A p a r t i r de 1.° de Enero del a ñ o . 

actual , todos los comerciantes e 
industriales individuales, cuales­
quiera que sean los epígrafes de la 
C o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l a i que figu­
ren matr iculados, siempre que el 
impor te da las Cuotas d 4 Tesoro 
que .sat isfagan por. l a Contribu­
ción ci tada exceda de 2.000 pese­
tas anuales, auedan sujetes a la 
T a r i f a 3.:v de Uti l idades y tales Em­
presas indiv'vduííles d e b e r á n pre,-
sentar antes de 1.° de A b r i l del ac­
t u a l , en lá A d m i n i s t r a c i ó n de 
Rentas P ú b l i c a s de esta provincia, 
un par te de alta en el TndrCc de 
empresas individuales sujetas a la 
T a r i f a 3.a de Utilidades, t a m b i é n 
es tá t i obligados a llevar cuenta y 
r a z ó n de sus negocios en forma, 
clara y m e t ó d i c a , por e} procedi­
miento contable que estimen m á s 
adecuado para ¡sus peculiares 
necesidades, l levando correctamen­
te, citando metros, los libros xspe-
ci?i¡és dispuestos por Orden de 21 
de Junio de 1941. 

En las Oficinas de esta Cámara 
se i n f o r m a r á debidamente a ios 
electores -que ]o interesen, sobre 
cuantos, extremos se relacionen 
con esta Contr ibución y se les fa­
c i l i t a r á n los modelos del T a r t e de 
A l t a que deben presentar en las 
oficinas de Hacienda, ^ 

Burgos 6 de Marzo de 1944, 

c e n í ie cu esta Cas^Ku receta-de aculista. 
CríEtale* eíentíSía? dé las mejores marca». 

SUBASTA-CONCURSO DE SIETE 
^ V I E N D A S OTEOIDAS EN 

HOYALF; > DE ROA 
E n ©1 " B o l e t í n Oficial: del E s i a d ó " 

f e d i a 6 del corriente-, se publ ica el 
anuncio-concurso de; cons t rucc ión 
de 7 viviendas protegidas para la­
bradores en Hoyaies de Roa 5' a 
t r a v é s de esta Obra Sindical aei 
Hogar. 

Él presupuesto asciende a «os ' 
cientas cuarenta, m i l novecuvít^5 
novt-nta v una jít'Síítas con \\ovetfS& 
y seis. cé^Wmos/,(240;591)96 Pts.) 

E n las Oficinas de la m c n c i c ^ 
d a Obra S I N D I C A L DEJL H O O A ^ 
se d a r á n detalles complementario^ 
a todos aquellas a quienes inte*65* 
acudi r , a este, concurso-subasta. 

La Sección Femenina ca­
pacita a la mujer pera ja V Í ^ 
de h-rgar con sus cursos & 
Escuela d - Hogar. Mujer ; so­
l i c i t a 11 SOI-V.;C.ÍQ.. sociaV i 

para el Cine Ca-la-travas.. se neec".%ita; . precisando 
y activa. , ' ' , ' 

m o D E SORIA i 
SUBASTA B E L E M S \ 

Se anuncia en p ú b l i c a s u l ^ ^ ' 
3C8.691 kilos a p r o x h n a d a m S t e ^ 
lena de pino, cortadas y : . a m o a l 
nadas en los playares div ¡la' 
c ión F é r r e a de Navalena (SOSM" 
con fácr1! acceso para k c a r c i 
vagones, b Q& 

El t i p o de subasta es el de nft 
p o e t a s tonelada m é t r i c a . 

L a subasta t e n d r á lugar el 
23 de Marzo del a ñ o actual, a t S 
doco, de l a m a ñ a n a , ©n '¿i A\nnv 
t amien to de Soria. nmA 

Véaso Bo le t í n Oficial de l a pro 
vine i a. M á s detalles en l a Inspee'' 
c ión de Montes do.T A\imlamienfa 
de Soria. 
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o m b a r d e o d i o r m 

n L o n d r e s o o i i i 

D i c e e l " T i m e s " que este ataque es u n a d e m o s t r a c i ó n de 

que la ofensiva a é r e a v a a entrar e n u n a fase d e s c o n o c i d a 

o r t a n t 

.Londres ( C r ó n i c a especial t rans-
luitiida ÍJOÍ" radio).— L a a t e n c i ó n 
de ios diarios de é s t a m a ñ a n a se 
conccíví'.jraii en el p r i m e » , ataque en 
iuasa lanzado en jas pr imeras ho­
ras d.«. l a tarde del lunes contra 
Berl ín , a c c i ó n que es considerada 

. üniánimement( í como las de ma­
yor si g n i í i c a d o de cuantas hasta 
ahora han s ido emprendidas por 
el a rma a é r e a a ^ d a con t ra los 
territorios alemanes; el "Times" 

' considera este ataque coma de-
mas+rac ión de que l a ofensiva 
aé rea va a entrar en una fase has­
ta aihor a desconocida, que no pue­
de p r ^ u d i a r m á s qifó accioities de 
n ^ ó r envergadura e m p r é n d i d a s 
contra los ter r i tor ios enemigos pa ­
r a abr i r paso a t r a v é s del intr í r i -
cado sistema defensivo. germaA'O a 

'•'i&S: fuerzas quB éspríran en ' I n g l a ­
terra La señaU' de .. ponerse en mo-
vimiei i to pa-ra peneirar en eí con­
tinente. 
. L a jornada' de ayer h a sido, sin 
duda, una de tas m á s intensas por 
lo que se, refiere "a la ac t iv idad 
a é r e a , ya que durante todo .el d í a 
escuadrillas de aviones de ledos los 
tipos -de ia .RAF. ,a l iados y de los 
dominios emprendieron centenares 
y centenares de vuelos para ata 
car ;las . instalaciones, de Francia. 
P a í s e s / B a j o s y Alemania. Los ca­
zas aliadas escoltaron y apoyaron 
a ios. .trescientos "Marauders" qué 
e l i u n e á ¿ ^ s l u v i c r o n desde el ama­
necer hasta la c a í d a de • la noche 
los ¿ l a q u e s m á s eficaces que han 
sido é n l p r e n d l d o s ú l t i m a m e n t e c o i u 
t í a Ips . terri torios ocupados; ade­
m á s del - bombardeo de impor tan­
tes objetives en el in ter ior , apa­
ratas "Mosquito ' ' bombardearon re-

. pet idamente objetivos en l i to ­
r a l ; las' 'icomunicacianes ferrovia­
rias p r ó x i m a s a la f rontera belga 
fueron, oiajeto de un ataque par 
t i c u í a r m e n t e violento, durante el 
cual se a l o j a r o n no menos de 400 

>;. toneladas' de bombas cuyos efec 
tos se d e j a r á n sent ir en ja in te-
rrvCpcióri' del t r á f i co a l e m á n por 
esta región. E n el a é r ó d r e m o de 
Beauvais-Tille, a l Norte de P a r í s , 
que fué otro de los objetivos p r in 
cipales de las operaciones de las 
ú l t i m a s veinticuatro horas, varios 
aparatos alemanes que se hal la­
ban en el suelo fueron destruidos. 

Pero de todas las operaciones, la 
m á s impor tante es, sin duda, l a 
que l levaron a cabo las fuerzas 
aé reas e s t r a t é g i c a s de los Estados 
Unidos que en su i n c u r s i ó n «obre 
Berl ín han sufrido las p é r d i d a s m á s 
elevadas que ¿e conceden en las 

/operaciones diurnas oue hasta la 
fecha han tenido lugar; 68 bom­
barderos pesados y 11 cazas no han 
regresado de l a incurs ión , sobre la 
capital alemana, no obstante lo 
cual es calificado de m u y reduci­
do el porcentaje de los aviones per­
didos- en esta acción en r e l a c i ó n 
con las i m p o r t a n t í s i m a s fuerzas 

que fueron empleadas. Los avio­
nes norteamericanas —se h a de­
clarado hoy— que destruyeron en 
sus acciones 176 aviones ^adversa­
rios —93 !de ellos derribados por 
los bombarderos pesados— tuvie­
ron que , vencer l a opos ic ión m á s 
tenaz que se conoce, tanto por 
parte, da l a caza alemana como 
por las b a t e r í a s a n t i a é r e a s que en 
la zona anterior a Ber l ín parecen 
haber sido reforzadas ú l t i m a ­
mente. 

Aunque no se niega l a grave­
dad de .ias p é r d i d a s experimenta­
das en este; pr imer 'ensayo d é ' a t a ­
que d iurno con t ra el c o r a z ó n de 
Alemania —pues como t a l . h a sido 
emprendida .estí¿:-- operac ió r r ' ya , que: 
sé tiene e l proyecto dé : repetir la en 
jornadas s u c e s i v a s — n o se;.'cree 
que e l m a n d ó a l í áda .^ayá : á renun­
ciar a los bombardeos realizados 
á l a luz esoiar contra los terr i to­
rios alejados de l adversario, ya 
•que; son és tos los que m á s eficaces 
r e s u l t a r á n para conseguir ' cuanto 
antes l a p a r a l i z a c i ó n to t a l de la 
•industria bé l i ca alemana, cuyo de­
b i l i t amien to es considerado toda­
v ía imprescindible parta l a invas ión . 
M á s de m i l especialistas —pilotos, 
bombarderos, observaliores, etc.— 

se h a n perd ida en la jornada úl­
tima-, pero esto no in f l u i r á en la 
d e t e r m i n a c i ó n aliada de intensificar 
estas acciones, porque las reser­
vas concentradas en l a G r a n Bre­
t a ñ a pe rmi t en sostener estas p é r ­
didas dolor osas tedo el tiempo, ne­
cesario has ta que se haya c u m p l i ­
do di fin propuesto por el mariscal 
KarrLs. 

Todos ios p e r i ó d i c o s ' d e s t a c a n en 
sus informaciones la importancia 
de esta o p e r a c i ó n y af i rman que 
a d e m á s , de los efectos materiales 
que han de conseguirse con ella, 
se l o g r a r á n o í r o s de t i p o moral no 
menos importantes . Por el mo­
mento se ha confirmado l a supo­
s ic ión ¿ e que l a av iac ión né^rte-
americana e s t á preparada para ex^ 
tender hast-a el Reich las mcursio 
nes d iurnas que ú l t i m a m e n i e ~sr 
venían realizando en Europa occ i ­
denta l ; y ahora es de esperar 
— s s g ú n unas manifestaciones de u n 
portavoz al iado— que t a m b i é n se 
confirme {a suposición de que el 
ú l t i m o bombardeo vespertino a 
B e r l í n se r e p i t á , porque ios resul 
tados conseguidos en él compen­
san el quebranto que. como sa es-
pei-aba, hayvque soportar en estas 
acciones, • ; 1 i ^ M 

E l m o l e s t a d o d e l o s t e r r e n o s 

i m p i d e l a s o p e r a c i o n e s e n ito 

A m b o s t | é f c i l o s p e i f é c c l o n a n s u s p r a p n r a f l A í G s 

p a r a b l a t e m m e d k l i i m i o s c o m b a t e s 

Argel . .(Crónííca espoicílil fraíismi-
t i á a por raaio).— E i .ge»ei:a2 De tipAl 
He, qlle a>^iba üc rcgre:<ar é c un.\-:-a-
je de iH-spección a Itaíf-'a, dcrádki hv. 
peniiane-ceido dos. (üas con. las tro­
pas francesas qUki lile han. encuaidra-
d-a/s ea el quinto ejélti'tc^ ha púfesto 
de nclvcve, al llegar a Argcí , elle 'en 
las últ i inas íatcioíifes en blic han ¡to-
maítp parte lar. íuerxas del general 
Jliin, ha qUieldiadó patente el (.levado 
•espíritu combativo, d-c áqUtello.s désl^i 
cámén tos cUya pcn<traciói\ por el 
Noroeste ¿e Cassl'no no lian Jograxlo 
los alemanes •ci'trnin.ar dxii aíwce «as ú | 
timoa ataques, Uno dic hos -cuales f u i 
presenciado pcf.i e l presidente del Co 
mi-té de;l iberación.. E l rc-tomo die De 
Caullc coiiicicsie .con <•! co-nx-Éenzó de 

fas'e fnás inteirjcsaute dfel proceso 
d-c Pü-cheu, en el qUs; hoy el acusado 
o-cbía p-re&t^r di^laíáiciíSnr-; juntfcf' a 
-5o3 testigos de descargo oilatíos por 
la diefenisa entre j-os qUtc destacan e!l 
general H'enríi Gaiiáud, con^ifulam-fe en 
jefe de las fuerzas armadas, y e-Ii ge 
.peral BeihoUard, jefe de ]¡i mis ión 

Vi do Ji. iDÜitar. enviada por el Comité 
b c r a d ó n de Jos Estatkfs U'nfdos. 

Las seS'ioneá d¡e ayer fueren ip.ii 
movidas, que resu[}tairía pen-oso ha­
cer una reseña d-c las mismas-; bastie 
por hoy d anUrdo de qtlc his aclt-
sácionea se .fueion .'.sUfcbdOerjdo rápi-

L a g u e r r a e n e l E s t e v i s t a 

d e s d e B U D A P E S T 

raduorso •macaón pu 
Si en »us taveas cotidiana» tiene que 

andar mucho o permanecer en pie du­
dante muchas horas, es posible que sus 
Pies y tobillos sufran hinchaione» o 
inflamacioncE. Para aliviar tales sufri-
«nientos, disuélvase una cantidad de 
Saltratos Rodell en agua caliente hs»-

que ésta adquiera una apariencia le-
ehosa. Sumerja sus pies cansados y do­
loridos en este baño oxigenado y pron­
to experimentará un alivio en sus sufri-
wienlos. La» callosidades se ablandan 
y los callos pueden extirparse de raíz. 
Tendrá la impresión de que sus pie» han 
«do rejuvenecidos y podrá »ndar or 
estar de pie sin experimentar incomo-
wdad alguna. 

M A L T R A T O S R O D E L L 
r̂ m »e venden exclutivantente en las far-

0 

i 

i 

Iklidapc.vt.— Coai ío¿o el lujo y el 
(s l '.íUcnd'o !¿e la miclierna. propagan­
da, se ha 'tanzado a: los . a^^ lá mala 
nueva d-c Uína. ofensiva rUsa. E l pro 
pió 'Stollix Ja ha ariUnciado como re 
^rifado dclor iuso d-c su tarca en el 
fre-rtte deü Este y las radiofi abadas 
•i-ifurwlbn por Icelas partes [a notic-U, 
La 8%aip'tesca ofeav&iva ru^a qUe es-
ftá teniendo iUgar e.n estos momeii-tos 
parte del sector de Vini tza en Una 
-exiensión de 180 ki lómetros, o «ca 
aira roa ima gran pacte-de Ucrania, -kt 
chámíosé en T(0§ arrabales de V o r o i -
d i iv con c-nc/arnizamáento. Los rlU-so-s 
se encuentTan a cifcnto veinte LiJó-
inétrcte .le |)a frontera rumana y ame 
nazan con desbordarse hacia los Car 
patos can 10 c-Ual se 'encuon-
ü-an diilVctainc-ntc vulnerables Hun­
gría y Runmnía e.spedaimedtc kt úl­
tima por c| peligro que corre la d l l ' -
dad de Qstnc'pck Este esfuerzo de 
los ruso» por anticiparse a la prtnv!-
ve.ra v querer contar en flor una SU-
plK-.-Jta ofensiva /alemana quc'ellos^cc 
nocen bien como d.CJt.cpíÓsa. ni tica 
|fa contrabalanm -de escasos da­
tos al-iadc-s oH .Italia y Umta a-yUda a 
los íung1io sajón es eStabiecienda. lo que 
podr ía ' con:5Ídcr3:rse como el verda­
dero segundo frente, aunque ahora 
este frente l o crean k?5 rus.os apro­
vechándose de que Alc-man-ia -se ha 
dado cuenta de las vemaj.s de un fren 
te e>c;tms.o v de fe relatavamcnte. po-
c? im por tanda -que" el terreno cuen-
V en la Europa Orieaital, donde. Ulnos 
atáíiuos afort'Uoadcls plU-den. -conquis 
tar cientos' de k i lómeíros . Los boi-
clicv-iqUcs han puesto en i í^ca cua­
tro divisiones de carros' qUe abren 
brecha y " doce de infantería escogi--

hasta -el punto en que en Rusia 
pueda eScoger ya nada. PoE otra 

parte sef an-Uncia qUe % fron.tena po>-
faca -de m i l novecientos cUarenia_ ha 
-sitio trasouesta, pero esto no q.Uiere 
deciir nada más qUe &e ha pasad-d esc 
impalpable RUibicóñ de -los trataaos 
en Un sentMo qu-c bien pueden -ciam 
biarse las ierras. . 

E l fin de semana lia resultado muy 
0cÚvo por p-aPte adiada, tamito en acón 
technientos -bepcioi? coino p ó t e o s . 
T a Prensa húngara deuáca Una ya 
fetióada atención a-la irresoluta pos 

tea m m * ? S 7 f u f ^ - m ^ r t 
r̂ ava, rcríroducien-d-ose los Seiegra 

rUs mas que dan ellcRta deí cambio po- | El rodilla 
l í t ieo argenti'no que lia co^Jcado • a :novÍanien<fco, esta paree 
la ]fc;j-ana nación en uru- postura biién j üvittccedotfá réáli iád y 
O'Urio-Áa, lliva ¿u-erte de tercera no be.' 
•igtira-ndb. qUe hará iterribia-r -los ya 

iniJegUros cimientos leí derecho inr 
tc.-rnacú'r al. l lg "Pradya" ceiníinúa 
sUs vio-en tos ataques -dialécticos con 
tra FSnTjar.d â pTcv-i-méndolia para que 
alxtWdeíhe ]ia Uu ha antes de que Mos­
cú de-rida hac.erlii cornpartir las res 
poriisabi.l;.dades de la guerra. 

ia puesto 

> en 
ftlld 

ment .i!!- ' tt d . u i . ' 
tes ccmi... 
>s más pv 
! i l cuan*." 

jiiínMa' 

l<is de los leprese-ntor 
n&tag, qu-e se c.on-sid'cra-n h 
íegllldós por ¡.'ierre P-'U.ch 
iste, ocupaba d cargo d̂  
ícl Interior. Todavíit lioy tenían qii< 

presitar declaración algunos testigo 
citados por el fiscal, precedentes ' 
dos ellos de Francia, de d:r.d-e rock.: 
tementb c.<msiguie!l'on cv/adirse, cUy. 
depo¿iciéVa rió parece vaya a diíerí 
de ías que -hasta en el momento h.u 
tenido iUgar. Tras ello, jpx cLefciv-
d t l c.vminAstro de Vichy eomenzav 
fia ac tuac ión , qUe, '¡no se'i-psTiev'cé r-
niucho nvenos fácil, ya qne. t-.\.i-s-lc U 
evidente en'sañamilt.i^to cbfiffra es i 
acusado, cor» t-l qné sc.'qui-dc dar U 
ejemplo de l o qúe espora a otras p-
Ke-íhalixtádeS que ' lian coqpcradó "c> >'• 
las altóonidjjule-s di; octipación, con < 
propósi to ta-í vi /, de ateme-rizar á; |o 
que hoy dirigen Íá3: acciones de. re 
prc-sdid cointra los <>;ganBiro5 de p 
sLsCtnda." 

Níiientras tanto, en-di campo de. -b; 
talla, la •.uclívidad combativa ha shl-
i¡igeram<;me aUu ventad a en fes j>d-; .;i 
di.s' v-ein-licUatro horas en los dlsti; 
tos sectores de 3d península, mas n. 
se c'-'ee por .ello que estemos en v i -

nu'Jaclón díe las •m 

?. nruníd 
tero debe estar atento a J[A ^ 
apemana ante esto Tiucl̂ a heroica po 
lUe no desaparezcan'del dejo y fna 

coriitfccnte las pocas cosas1 i 
van quedando, las. reliqlü.h.s • 

:na ppm^si' a %L qUe no pUá 
ruir compietamente bis bo'tn 

d t 
que no. 
casi de 
-den des 

E U G E N I O SUAREZ 

P r o g r e s o s d e l a v a n c e a l i a d o 

e n e l f r e n t e d e l H , d e B i r m a n i a 

F u e r x c n [ o p a n e i a i e f e c t u a r o n d l i v e r i o t 

i n t e n f o i d e f r o < d e l a c o r t i l l e r o M o y o 

da, 

Nueva De.hi .—El cuartel general 
dei genera! Sreiwell anuncia: 

"Las tropas norte americanas que 
combaten en ei Norte de B i r m a n i a 
h a n cortado la carretera de Wela-
wbun, en un pun to situado a 3 k i ­
lóme t ros al Oeste de la ciudad, en 
d i recc ión a Mamguan y Taifaga. 

Las fuerzas enendgas que h a n 
Quedado cercadas en Weiawbun es­
t á n sometidas a u n intento bombar­
deo a r t i l l e ro y aé reo . Una columna 
c h i n a e s l a d o u ñ i d e n s e se dirige "".am-
b ién hacia Walawbim. 

Las tropas chinas qut conquista­
ron Maingkuan avanzan hac:a e! 
Sur. Otras fuerzas chinas se d i r i ­
gen contra Br i t uaga y se encuen­
t ran en las proximidades de Sain-

ha l lan 

" M A N U A L " 
PARA inDUSTftlflL» V COmCRCIAflTiS 

tcoBWftwo ot flOBmM y oiffOiiaonB) 

Es un interesante folleto quei pue­
de V d recibir enviando 2,25 pe­
s é i s a " A G E N C I A C A S T I L L A " . 
Apartado 661, M A D R I D. 

tawgn. Estos dos pueblo 
a ori l las del r ío Tenai"'.—EL-
COMUNICADO A L I A D O 

Nueva Delh; . —Co.r nicadT del 
Cuartel genera! uliao • del Sureste 
a s i á t i co : 

"Tropas japonesas eí ctuaron en 
la noche del doming j ú l t i m o das 
golpes de mano en ;« reiaguardia 
de las posiciones avanzadas aliadas 
del frente pr inc ipa l , SjfrUi'dt) a} 
Oeste del macizo t i l -a tan; so d 
Mayu . 

M á s al F; .ir, las trepas a Lulas 
realizaron <\\ a r.c-che dsi s á b a d o , 
un golpe dc' mnna coronado por •-.i 
éx i to en l a r anu ra coster.i d^l Sur 
de; Magdaw; e n el curso de esta 
ope rac ión , las fuerzas aliadas ani­
qui laron algunos efectivos japone­
sas, y obtuvieron i n í o r m a c i o n e s " , 
INCURSIONES JAPONESAS 

Nueva Delhi.—Fuerzas japoneses 
realizaron ¿I domingo varias incur 
sienes d e t r á s de tas a v a n z a d ü l a s 
aliadas en la cordil lera M a y u sien­
do rechazadas con graves p é r d i d a s 
anuncia el comunicado de hoy úr-i 
cuartel general aliado del Suroeste 
as iá t i co .—Efe . 

s de 1. 
des batallas, parque .^is lluvias torr '-n 
ciál'és de días pasadas han dej/id.> 
conYcrtida 3¡a xcíta de operaciones tai 
h. cabeza, de- puicníe en un aiiCrfK.ne 
baniza ' í por ej gUe iodos los movs- " 
mien-tos d-c la ¡hÍGintería y medios 
td'mdados sem p^co niicnos qVbc irn-
pqsibles. G i r o i.i-ato ocunte t-n d tecii 
te prineipa1, dej qUt.Uo . ejeretóo. en 
el qUie r.>-e.r, ño ohi'itíwite. t-^tas dlíi-
-eUlttídes, ,sé e.oiubatió con. al^-UMa ib 
üc-n-sidad .en Ja zona de Cassilno, éóu 
de varios lanq-Ucis alemanosí fueron re 
chazados con pérdidas para el ewenii 
go.. Tamldén aUieó. ésite las posk ío 
ne3 r^rL'-Hm-er^an^s d-c la región ele 
CdHerna, sin qüe la tentativa, de tn-
í/üicVición eirco-mendadia a" fil-ea'-zas -re-
Jlit-h-anrerttc %ipoptadles iu\i-cra éxt-

>. En eí frente del octavo ejército, 
s ¡nte-usas huevadas jntóinitienén in.-
íO\-¡.lizada.s a 'res tropajs de'.} genera-I 
cese, kis rúales , no obstanté. pc-m-
a:'."'ia ayer -en e;l aiU derecha en ló.i 

alemíui-as y ,r<-L3o-e?a-
ciones de partida con 
v'apo&a infonnación. 
cia del mal tiempo cs-
o (|Ue ambos ejéroiitos 
;Us prep/araítivos para 

JOB combates; lo.j 
c ha podido com-

probar por /aviones de rece'nocimie'.i 
to, están onyiando h.kóia el Sur de la 
capital . nuevos dcgifeaeiimentos d'esti-
r.ados sk] d'U-da a fortalecer a las di-
vjs-ione-s de KeSselIrÉng en aquella zo 

dado í d g a r a que l a 
haya conseguido aj-
a:: . tera.s y vías fe-
Roma a^aligU'itois con 

por do demás, ta 
niel íué más quc una 

;il paréntesis qUe se 
una semana, cUy.> 

a 't;i vis!;a porqué n í 
las tuerzas anglo-amci 
:ritensar atacar ahonti 
¿eqUe el terreino y; 

en acd-dn las concen1-
\ez nuls crecidas dei 
lian r>bservado en las 

te de Anzio. .i 

io-rtdi'e.ie.irrn.i 
ron a sius p 
pri-si-onc-rvvs 

La peréisl 
tá ]> Idldli tai 
X>erfecció>ncn 
ila faat rdiata <.U 

se; >'ú n s 

na M cUtsíí ha 
;ión a lac l i 
ar en liáis 
5 del SU ." d 
3 eUVinie >: 

jo-rnaua de 
prolong.aeií: 
ha aldorio 

nan-{ 

pU 
-ntr 

)eza u-e pUei; 

Mueble-Bar, j 
Despachos, dormitorios -
Comedores, / J I 
L o m á s selecto. 

MUEBLES 

B A R U Q U E 
Talleres y Oficinas: 

San Pedro C á r d e n a , -29 
Teléfono 1274 — BURGOS 

http://ip.ii
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A 

J \ X ¿ J S * £©iuáiia.'M-t3íS Jos que. me 
i--.os f t ó a ® tTAW organizado en W n o r 

Angaí .KÍ« Las Bscwsfc.*, Saaío í o 
m f e | » AQÍM*»7©. Sino ai coíUrano, es-
^ ficsia, oitsnpre ha temdo cierta 
•ú-aigambre . t é «-uasfra .c'aidaxi, sofera 
v vieja tjsapqíó» que ¿avetetxiaamm-

es cotttíTJsada por « u w a s gcíicxa-
iones y e fe «-««ovados ímpe tu s j u -

Todoo Sois aí.os y en ilos dist'iatos 
centros • é » programa-v.-de re/lgíosj; 
dad, da' ¿ « a c i a s , de deportes, de con 
*.'Ui-í.oa f-teforio^- etc., «on en Burgos 
ív. «o/a ty?^..i de ?a Simpática fiedla 
eEccfei'. . .. 

I g u a t e t f e í feoy,- h e m o o de 
«•?.:ímíar-C0.ffi'.o fa faceta íocaf mió des 
lacada,. U vtfcmzc-wi- de. ô-v var^L-
tio-s- acíor» todo ^-aáje que engendra 
esta festii'vidxl-

La , a/«gr* pre&rnca.. de los cstu-
p&ntei-',, <M bulbnguero proceder, ^u 
pieíibordaate y cana alegría poblaron 
ías calle-de ciudad Esc es e/ ritual 
.m§S acusv^dí. • |>cr popu/ar, de /a féo-
tv-idad, de {Santo T o m á - de Aqü;-ii i . 
:?vkgr^a V- .buüfcjo fJ'cn^ado entre 

(a grey esifeji^a^/. E l lo cigniíica u"-
r..,rto $n e í caani-ftp. U n paxéáteUjS de 
ighzQ espicit^al y -moral. Hoy vo/ve-
ván todoa a £í.bi'v-inarse en >vus , c^-'iv 
•vilc-s y. s&& afaruoMi. Y al emprender 
> iievamesife -'a marcha, sigute»do lx* 
i.mellas' á&t .Aguila de Aquwío, un áé-
• ÍO debe feripiti^ar cote cauce de ansia 

fogosidad. Uno y í i r tne : Segtí-r la 
doctrina1, mágica de/ Angélico Doc -

•oí... ~ B , í . 

En el sprceo del cupón pro-clesos, 
celebrado ti día de ayer, resu l tó 

•cm-ado éi «núme-ro 287-
Comprad el cupón pro-ciegos y 

con t r i bu i r é^ a- una obra pa t r i ó t i c a 

I O N . — P ú r -Una 
a, ai dar cUfeáta 
: i CTnic Cyalátrá-
ntne los ejccuita-
-1 i^intor • V k t 

Fr ías , qUc m :1a saila de' espcctácití-j 
,k»s, m<-j>c:k>níi,da lia tenido a sU /car- J 
go todas [íta t ibores '.relacé: í>.i<jas 

, con pintura, en ias olla ha pU.--sit ) 
| un gusto cxqu-i>Í!tn, !ov ¡anclo un! 
i conjualo armiónko tic gira vi Ix-tk 
' y.:i. 

Ha regresado de vfejc la ñipd.i.-;í-a 
B-lanoa i iübáo , con las ct .k-i .- i >K-S 
de vertidos y sombreros t k p ú m a -
vera y vcraaio. 

OT'.SKRVACIOS ES M E T E O R O -
IA)G 1 CAS.—Baróiix-itro;. a jas siete 

' de i-a mañana . 6 o ¿ 4 : á ^as dos -de 
i la itailde, 603,6; a Jas sxrte de -da 
| ta : i le , 693,6. 
f Tcüinxónv-í'tro:- M-áxima a la som* 

bra, o,~ 'Sobre cero.; :nín-<vn;í. a i a 
• sc ihbrá . 4,0 eobre .•cero, -

| [as «sk-fr: .de da iTiañíiiva, K:E ' :—~i 
\ .Km: a. la;? dos de ia tarde N .N ,K .~ -

de 48 años, cjaisado. a r ro jándose púx 
'una ventana, a |a calle, .desde uwc^ 
ct íá t ro me-eros- de altura y r^ultajrtdci 
con ,Una IvorMa con desgarro en la 
-.^gi-ón írcíataí, otra comus í i e-n la r .. 
g-lóm .parietal con' (factura i'nít-euí'na' 
dej Hueso y (vierte cOnr.x.or-'ón cere­
bral, siendo HsSÍPtido por t i mcd-Vo 
de la Ic^ad-Mad. que .ca l i f icó el eá ta-
do deí berrido como gravo. 

E] infeiríamado'' Ju'bo vk-nc deí-d-
hace.- tiempo . padesc-̂ endo una paráip-
sis-y ya en Novieinbj\: de iq..y: irtten 
tó taníbién -sUie-'̂ arH-e arrojandcíSc f$ 
•rio Ll rb id . . 

E l JUzg-ado <UÍ ' ins t rucc ión i-nt-er-
%'ienc en e-j[ ít^Uaio. 

SANTOS D E H O Y 
. Ss. Juan de D t e id . , Ouln t í lo y 
Cbtdo, obs... I ' i lcmón. . Ü r b a n o y S i l ­
vano mrS,, Ju l i án y EÉ&x obs. Vi\c-
mcn. Urbano y ^ K - a » o m'rs., J u l i á n 
y' dFe-hx'obs. . 

Ütísa, coñ r i to doble y co}or blan­
co, de Ban 'Juan de, I^iors, segxnmda 
cración y c^ngetó-) ' -ú^tbifo de la fe-, 
r?'a. tercera por 'la ptaz, 
SANTOS D £ IrlÁÑANA -

Ss. KrtsiíoiSca'' R<miana rda.. Gr t -
r c r í o S't-^txrt ob., .€cvt.a$ir.a de-. IJofepi: 
r í a vg. y Ccindido. mr. 

Mi-va. con r i t o C W Ü v color h W z 

1 6 K m ; a bis «aicte di 
! S K.nt 

N . l : 

...ni. 

ENTE>ri"< < D E S U I C I D 
e| pueblo, tk- Mari-illa,, .in^C' 
fin a • su . yoda, a- m:¿(i;odía 
día 7, c-1 vecino mí io Peña 

M O X Í M I E N T U D É N K K . K A E K X ) 
-^3)eruréc*on;i«í: &>vvríná Svmio I>!>-f 
m-ngo' Casado, de Hoyares, do Roa,, 
tres nK -̂c-s, . G I - A de CdfVdli-'i. 

EUcid O-st-Ha-teglii de [a cuente, de' 
• Burgos. 30 -año;, Santa Dcrcd'-ua, 61 

l-idel SanCanKJria Ascnio, de "Bur , 

U'. Sar 
ida m di y 1 

S A N I ' E D R O D E EA 
ddos jes día* a fias seis, ^ 
s. y a bis ..rae rccsario.'T.0-' " 

- y dotningos, Via-CrucÜs. ' vier. 

K. R. R EPARAfDORAS M a -
tómes y d-- ifí-íiigo?, si las "¿acc * 
ruéis. - 1 Via 

viet 
C 

v'a'.n. 

au 1. 
'Kacindónios: E i r r e i í v o Gun¿áiU'7 

Rui 7, Jesús ' Re ovo Míu-umcr, Fó'-E-
F i í a s ' Burgo», 'JOÍC Luis F c r n á n d v / 

T E A T R O , r R I N C I P A E . — 
Compañía de comedias cómi­
cas de Mariano Alafia . Hov , 
despedida, a las 7y2 v i o f V 
"E-l profesor Saturno". 

C I N E A V E N I D A . — Hoy , 
en funciones de costumbre, 
".•Urnas en 4 nvu-". 

C O L I S E O C A S T I L L A , -
.Hoy." " E l gong, de la v ic to­
ria", por Robert Taybar. 

IKififi l ü f l l i If i l f ] 
Se c o n t r a í a . remolacha azucare­

ra, entregando abortos y semillas, 
¡para las estaciones de Burgos, Es­
topar y S p t o p ü l a c i o s . • 

G o n t r a í a c i ó n ' e i a í o r m e s : 

HIJOS DE R. O R T I Z 
Benito G u t i é r r e z ü ¿ 1.—BURGOS 

h sitio muy c é n t r k o 
ge vendo una casa de cuat ro pEsca 
y p lan ta baja. I n f ó r m e s : 

PAÑERIA U B R E A 

? lazt J o s é Anton io n.0 20 y 11 
B U H O O S 

ORDENES DE PAGO 
Indice de ¡as ó r d e n e s de p.ag0 v 

f- •3• i d e m á s documenkis remitidos 

pa " P ^ d í ^ ^ ^ ^ la O r d e n a c i ó n fie 
d o ¿¿ -Xfa ív&m. / o t t ó l á é n 40 l a | ? ^ de la D ' r . c c i ó n genexaí de 
;via Y , segaiftida d icc ión de S.sma !a Deuda y Clases- pasivas. 

D o ñ a M a r í a del P i l a r ¿ m t ^ d r o 
Españo l y don Franciscos P é ? ¿ Mei 

r0 . '1 gosa. • . ^ -E U C A R I S T I C O S : 
C U E T O S 

j k ' r A ' í ' 
mudícvive.s 

Cos-.me y S a ^ - i t ó ^ A n . • 
CCETOS D E C U A R E S M A 

a t. 

CaíúdraE 
Cristo de 
juedia de 1 
ta, Rosa'-io 

• ¿ ¿ r ¿ a é e 3 
Nuoetro. 

Los Vne-!r 
se Gálntará 
rere pt-V 

(C í 
Bur 

d^I 
- A 

\ . \ LOS POSEEDORES B E AF.\RA 
¡TO/d D E R A D I O I N U T i m ^ o s 
1 So advierte a toda§ ; ¿ q u i l a s ' p o r -
dio inutilizados susceptibles de re-

I souas que posean aparatos de ra* 
1 .pafac ión que, con arreglo a ¡a 

^ • ^ > nexma 9.a dé la- Orden MínisteKaí 
^ . 1 . t 1 d - 23 Febr . ro úl t imo.: :deberán 

Saetí.-.'m 

•adi 

presenter la oportuna declaración 
- en la D e l e g a c i ó n ' de Hacienda 

Vb.-( 
Capill 

leí rosario, 

música de 

S A N EESMF 

vie V 

di . . - . 
Eos 

Vía-

S A N G I L ; . R o s a r i o a las -sleie y 
merdíi. Lo^ miereéfcS, yieinc-s y do 
nvdgos. A'ía-CiUcis. 

S A K COSME, Y SAN D A M E \ N 
Rosario a 'las siete. Eos marbe^ 
vi-c:me3 .v donrincros, ' Vía CrUcis. 

C A R M E N E T r x l o s loa día? a te 
í oae , rosarle» y Vía-GrUcis. 'Loi 

i vk.rn.es será' cantadlo. 

bien r e m i t i r í a por correo certifica­
do antes de 31 de Marzo corrien-
t f , haciendo constar &u nombre 
domici l io : marca del aparato v 
n ú m e r o de l á m p a r a s . 

A p a r t i r de dicha fecha las al­
tas de aparatos de' radio rehabi­
litados que no hayan s i d ó ' d e t í a -
rades con anterioridad, se liquida­
r á n con ¡a impos ic ión de la san­
c ión reglainentaria: 

Coflac y BgusrdicB ê? ¿e todai ewtt» 
Vertaouth raar.lo y suosoaíel 

í i i l i i i i E i M m 
Albóndiga. 26 Soa ?CÍH. (Í4 BINOOS 

mil Tiirilir 1 11 ni 1 11 11 1 IIIMIII ii.miBffn 

L O C A - L i ámpELo Se 
•..rrienda, Santa D o 
rotea, .5. ¡Raróa Mer­
ced. 6 y % •tercero de-
-recha. 
A R R I É N D A S E • loca l 
reformado,, propio Agen 
ría-oficina, pequeño co 
raercio. céntrico sitio 
* o m.e(r c i a k Informes 
Puebla, 35, segundo. 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
SE N E C E S I T A sir­

vienta de más de 23 años 
para atender a señor 1 1 — • • 'i 1 m n , m — — • irmi m ir n 1 
solo Razón. Laín Cal T A R I F A : Hasta fiiei palabras, ú m pesetas — Cada pa l ab ra m á s , veinte c é n t i m o s 
yo, 24. Por ter ía . 
A S I S T E N T A se no r.nm^ 
•eesita. Vi tor ia , 16. i.J _ 
derecha Se ® é m W ® ñ ím* é i e x «te éw. <ne»i iesno h m i o l o i e i e t « é e 
SE N E C E S I T A niñe- - - " " ' . , ; 
ra. Razón. A.ibUccmas 

CARRO, vendo 
toldo. 1.200 K g . 

Informes en esta* A d m i n i s t r a c i ó n , una peseta m á s por i n s e r c i ó n 

;,OM A P l 'V lia 
do dos haü^kaK 
sitio c é n t i í t o , j i 

ciña . ó , {fc'ata 
Apantado •'Co».5ret 
T O M A R Í A ce. 
do locall jtmtd'd 
vaknacén, • Ok-tt 
Gasa' Die;r 

-r.'en 
jne&, 
x ofi 
paj a i 

leu 
ara 

a 

C A M I O N Es-'d 
voneladas, 26-H.' 

- gasógeno, bien calza­
do, vendos Kago trans 

E R E A E U R : Ven 6. B a r r i a l ^ i ^ . a r . ^ c<yn m o 
N E C E S I T O mucbM- luas,0j Hefocs A 
cha de .25 a 30 a ñ o s ; j 
buenos •informo^ Bar 
¡La Ferroviaria. Santa 
bcíTottia, 2. 
C H I C A -'se necesita pa 
ra casa de com-dak 
Llana de Adentrio, 6 
Bar. 
OFICTAE y •aprendices 
adelantados para lab-o­
ratorio fotográfica, n.e-
oósito. Tníonne.s, V k 

con 
Tra­

tar con Aquil ino Oje 
da en Ca-saíaT.ró3.na 
( L o g r o ñ o ) . V 
V E N D O dos carros 

» de una ca]>allería. uno 
f a ? & S con muclbS, buen uso 
n 1 un in Dionisio Gü. calle de 

a Calera. Burgos. 

V E N D O comedor no 
gal, varos . muebles. 
Puebla-, 46 bajo, (mué 
H e r í a ) . 

SE OFRECE ama 
casada, para criaT ea. 

casa, leche nueva. 

T A L L E R E S Rafols 
Encamisados, jrectifí-
cade s, pistones, c;eg. 
meatos de todas me­
didas; (Para gasóge 
nos), toberas en seco 

E AS A, tres pisos, uno P I N T U R A S , ar t ículos SE V E N D E un ma 
libre vomlo. 25.000 pe limpieza, pe r fumer í a ; or cho de 5 años , a toda V E N D O macho,- 8 pa.ra ¿vfdnijcs; "h'Mo 
setas. "Agoiacia Cas- topedia, vidrios y bro- prueba, de 7 cuartas y años , 6 dedos.'Severo López. Monasterio ds 
• tr i l lo". Puebla 11. chas en • general. Dro- 6 dedos de alzada.-Pa Migue], Villaverde Mo E r e d e s ^ ü . 
V E N D O 150 cán ta ras í?"cría P é r e z Rueda, ra tratar, . en Maña- gina. XM \ d<- 'crh\ se ofre­
de -csiño. l o l emón G-ar Calle Santander. (Casa mud, con Isaías A lva 
cía. Viilaverde Mogi -de l C o r d ó n ) . Te­
na. R E M O L A C H A a ruca -VENDO chotas y ter-
C Q M P R O relojes y rera. Contratamos pa neras recién ""-o'->=-
nrueo 

cíe. id tros. Plaza de r.üm'ero 4.3. 
Santa Brígida, 7- Te- Avance, 
ícfono 1704. Vallado-
l i d . 

u os. ra' Azucarera Leopol- holandesas, vaca serr-a Craíi ja de San' A 

Anun'ekts 

SE V E N D E - u n a cho ce casada, •Tañ'abuey'es 
ta de dos años , recién de la Sierra.. Dámaso 
parida,, raza hotande- del Hoyo, 

nacidas; « a . - P a r a .tratar, en la SE O F R E C E arrta de 

espiradores >-_ reforma Ofertas' por escrito a-l do. ? . A . , con sumi-nis- na recién parida con Gastroj-eHlz. 
t ro de abonos y demás . c r í a , crdeñái idola . Mar , -' _ 
concesiones. Mariano tiniano Serrano. Salas 
Pérez . Calle .de Valia de ios Infantes. 

¿ í l d ?ÚI™™ 1 A i F á V E N D O burra de 3 brlca de Harinas) . Bur zños ál¿ad 
gos. 
V E N D O radio amen-

alzada 7 cuartas. 
Tratar, con Silvio Te-

rados, Ví l lamayor de 

P L A N T A S .bajas, lla­
ve en mano. voud\ 

toria, to y Offcma «e BREABUR:- Véndeme^ "Ge . i t i Te léfono 
5 Eokcaicíon. plantos indstriales nUe 1418. 
n C m m n * » * v v a n * * . Va ^ t ^ c c i ó n llave C O M P R A R I A motor 

^ m p r a t y V«ilff«t .mano. Héroes Alcázar , ei¿ctrico n J J P OfcT caiia' toda cnxáa- pra~ 3os Montes. 
. N ingún ar t ículo usado E - tas. a Casa" Diez. " i f e c u ^ X SE V E N D E 

S o ^ ' feo 1451 gfí? venderse, segiin S E Ñ O R I T A S : Maqin R A D I 0 todos los ^ . ^ ^ c ^ \ . ^ ^ 
• : A W ) N ^ ^ S18̂ ? ^ ^ ^ ^ fogo-: dos y marcas. Coníado *cha 
: - o ^ í 2 í l d • ^ K ^ c i ó n v i | « i t e a ma puntos medias. .Ka. re- y p , ; ^ ; Radíolandia. l ^ 3 * 
-tro t<%¡mto&, seis Ule yor precio del- 80% del csbira enviando .35 pC fot fi # « « a i S a « M « 
• -;^ mieras, cu-o gaso señalado « 1 la tasa. ^eía? a C o n s t a n ^ - 1 0 * K i w a n a n M i 

i l ­
la 

fina, dóc-^nu:-;-! 
«.'ompilte-ta, vxr.Mí'e 
ia prueba Coc-ot rativa 

to- v E N T A tarima del t í 

: A M T O H ms 
. ruedas' üisifev 

país , dos cocinas nú- ^ í i u n 
.-verrana, ec. m t e . Eur mcr0 6 Fe rnán Gon- P U E R T A ..b.aü. 

zález, 60. 1.0 3.3Ó áHito, mostrad 
HP- ' V E N D O corta de mon- ^ t P sojninuevo 

:os. Duque 
núm. 5, 

l 4 j . ^ U R A L I T A tubos. Urs 1 E G Q E A X 
' idúe ,ita depósitos. . I M H t a alumnos desdé 

ca r tón cuero para te- t u l t u m 
r . Burgos, Sais Pa 

Wo 

admst:* 
6 año 

general, ingre 
char. Burgos, Saa F » c0|" bachillerato i espt- ••t,vo iíCílto 

C¡adtd;ui sordomudos v d v ^ a b e r . 

y ca-
- « v-tm te encina Basto de ^ « ' ^ v ^ d o Camb 

te. La Ete-: ^ Aí.a.jo, Bureba (Burgos). Infor no ^ Calvado 15. 
i ^ l t o ^ J é c ^ d . m a r á , ¡Maurirfio A T - E R E A B U R : Solaron. 
A U T O M O V I L E S y náiz. en dicho puebdo. f ió las rúst>-:^. 

32. 
PISOS nuevos, 

>, A"end( 
11; ciegos. San Pablo, 20 V E N D O ternera 

ntóm clfia, icche fresca, de 
cx.ho dia-s. Barrio GÜ-

V E N D E una mu- 1Tteí10 «útncro 6. 
de ocho; a - nueve."» 

años y siete cuartas f*$*P$Sm 
de alzada, a toda prue T R ,\ g RASO' bonito 
ba. Tra tar . -con-Auto- negocio de v i n o s ; 
nio De.krido," en V i - buen rendimiento, po-
haqui rán de la Puebla ca renfa. Informes. 
SE V E N D E N vncas « t a Administración. 

E vaca, pa de }eche y ganado de B R E A B U R ; Traspasa-
ra_ raza .lo-.amie^i. re ^ ^ . ^ tratar con mos Cimemfitógrafo. per 

cien panda, dando de C a r m e n Gutiérrez, f-umería. ca.rpini.ei4a, et 
3-8 a 40 cuarül los Ra ] ¿ ¿ ^ r a . v mUy impor-
zon. \ l iona . 76 Lur- , tan te íannac ia cSta pro 
gos.. ' SE V E N D E N nradoa 1 . A l r i -

t r 1 vancia. Héroes A'C» 
V E N D O cabra recién di' ac<-TO ta jado , Un - ' 
parida Trata.- Pnnu- ^ ^ - T R A S V A S O i * * * 

Beato. Palacios tr ico, p r o p i o ^ t a c j d 
quier industria. Razoa< 
Unión Frutera Burg* 

ia 
c 

G,-^ segundo izquierda. E\nde,sa. Judo Franco SE V E N D E Un par lesa, Santocildes, i a J* 
110". V i t t r i a , 20 bajo, C (< N T . A ' B J L I D A D cn Tardajos. 
V E N D O terreno e d i - c á d . u l o y meeaaogrjr VEN.I>0 un va 

^uoncr. - V E N D O cisco" proco--c^trO ^ ' i d n . ^ 
ficable, céntr ico , eco* iba ai tae.t 

.. nómico , zona urbanl- 14. tk-rtoro. 

. Rol ix . d a i t c ^ S a s ó g c n o . ^ ^ i J . (fcn^*' H é r o e s 'iÉlC#- ^ . ^ a ' Calera 5 
teo Cerezo, . 7. Garage. W ' í; 

T A L L E R E S transpor- ^ O T ' O R de la, m 
Estas coches, motores d 

Mu blanca, buena. Pa 

ae m u í a s de siete cuar ' léfono 2 i 8 l . 
tas de alzada,, de cin- TRASPASO' iocal a » 

siete ancís pi io, propio para ir 
Puebla, 

r . v, ;-aa. Faustino Riu , v'!avl> saVls 0 « a p a r e - ' dustria. Puebla, 46 ba 
en Lodoso. }aua--^ Para Jvratar, 

G a n d ^ b f y m p & w V E N T A d 

CRIADO' de ,v 
-e necsita, er, 
i r ía de Bueg--,. 
Diez. , , 

S Í R V l E t i T A ,s 
-i'ta. Liana cb-
-a, 14. pífeberc. 

de 

Peluquería . <OT»«K<»*WÍ y « f t w r w V C . N I A qe c ti ota 
M I E L pur ís ima, 10 p e 8 E M I L L . \ S remolacha var f^PP*- í'-
setas ki lo. Casa de ias forrajera, alfalfa des- V E N D O ^dguá 
Ccn.servas. San Pablo-

ron Ma-'reiano Pla-en-
ci-a. en Vblavei de Mo-
gin-a. 

jos. 
D R O G Ü E R! A c.<& ¿xis 
toticisus; im-eba x ^ t e 
fe. 6k-. íixtspsá.. tnfor-
mará-; Ageíwbi ""e ' 

tt-ión"; Cid 2b i d 
ranza fijos toberas en seco v vei-tóo • (ocas ión) . C a - ^ J " * ^ 3 - ' ^ ^at)i0-cnScutada y -toda•:cla*e..-.d-:p a doce .añ<t-^ pr. 
Vdla-aspiradores na ra ¿ a s ó - ^ -Palacios. iKfeed,.-*0- ¿e hortalizas, progne- ^ m a a' parir. R a - ó n . 
E l k * e c L r ^ A m T / n d o f r t r ' V E N D O cache niño ría Pé rez Rueda. CaSe-Felipe Sáiz.' OuWtana H A B I T A C I Q ^ dos ca , 

tífSof S t t V V E N D O cVa - n S ^ y contador de agua. Santander. (Casa d e l d a í l a . mas dormiT. • d e s u n o . V « f t e « 
noce- o o n s t r u c e i ó ? y ^ ^ d a d a la ^ Ana. p lanU 1 % ^ .Pablo. 36. Taller Co rdón ) . • GASTA «no f m ^ ^ ^ ' r ^ f ^ ; SE A L Q - U I L A N 

clase y medidas de -áes - '1^31 pat ío , llave cndma T E R R E N O S para tó- V E N D O -semilla de «*»».' '«» todo ganado ^a'30n' -ieK-rono. ^ 9 - . ^ y ¡locai p r c ^ P» 
mentes material extra. rio- '25.000 pescas. I n d u s t r i a y-feridnols ec-• a I f a l f a, garantizada ^ toin« "Ingarcle. 'CÉM H A E T T A C I O N E S al- ra . rndn-trE'... F ^ J ; 

SEl N E C E S t T A am.a 'V^ladoUd, Plaza B r i - formes. Bar T ^ é ^ i n a . "dmiccá, vímde " G d ^ limpia, sin tifia n i ' cor'^^J110- ^^P8**» especta] /¡ui].), con derecho a González. 58 cní¡«su ' 
de gobieítio. pnra ser gidas, 7. /Teléfono"-Z'TÍJÍ San Pablo. 9. " ' t í o V j t i o m , 20. cuta, a'• ¡precios' eco»^-- j a j ^ ^ e a - d é ' D d ^ - l a s a 7 c,c«é*na c sin e l Sanz !o. 
i n í . . s e d c 4 Í ? ; ' ; ^ ' ^ o i t c - CAJAS xatldales G m - SE . V E N D E , máqu ina CASA en .buen sitio, .í?icos- • .Tratar. w c ó n « w g ^ j o » w aumenta Easror,;8 1." SE O F R E C E m ^ 5 ^ -

Afu< 

,A E O E d l O habtitk' pana/cc-^r étt cara > 
piosbifei. 

.ra. o,;-víí4.i¡fev eín :íaari^ -ber. Registradoras- c<«n. régtsíraklora 41 Naifes buerta con casa y de-^an ' - í?s , í j l ^ . Earru 
dua, .Raz^tt.' .PSia:á- de prq, vendo^ o a l f í o , '«na!", malino de café Pendencias, se vende ^ Coftes. tBurgos) SE H A L I . A j$i^n2a:. . 'ci#i ' d ^ f e b ^ i c p ^ ^ . - ^ í ^ p ^ ^ 1 ^ 
.^osé.'Añtjorsfe, 4S« PÜ- 'Prig^-íf icosE -üx i&arn ciéctrieD y cortadera e'n «3-casco de Burgos. SE. V E N D E - u n a par-da 'Pafiwlk de B'a-Ea sffir-ra o sfñondí-a. Ínr-pHmoi!o, 
rs&rq..:-<fcém*.á • ' jeaiairá Ttíéfoño. 2153. E . Xí í^é* embutidos,.. ' i j i fa ' r , Vi tor ia , 2, primero, de- ' 'Üda de hierba seca, b ó n de Esgiieva.- Bur-'fonraes. e-ía Admínis- ~ - - - '-':"~~~7C 
-dé l a Mpo:,. ...... mend, ^5. • ̂  ., . mará . GaSa- DÍCZ. ; : recha. D « . 3 a 4 / Informará . Casa Diez gos, t rac ión - -teg», «efl D ü » ! 0 ' 

íta' 
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él curso oe 

al dci Fuhrer.—El aho mando alemán 

:nscs_ combates bootra convoyes fnemi^os En 
harcoó aislados poderosamente protegidos, bs submarinos "'aloman^ 
¿aa hUTidwdo-.r-12'.baicos completamente cargados, con 7Í:QW tonela­
das. ' 

aguas, de} Atlántico y del 

& s d e / m í n í s f r o « f e I n d u s t r i a y C é m e r t i m 
de "desylaaaraiehto. 
Las cperácH'-es 

.¿ano Indico'V-Eí^, 
dcsarroilaren' en 

1 
los rumbos de la Pa-

: Ja' iPalbarĝ  ba. w taU-
radó" eri España/ sabré* un 

crine pió de in&zy&Úhhi ^uprr,-
ix-acía , moraí, iiri régimen de jas- , 
íicla é«- e/ .que, ca/mina?íd,o miT/-
titud de virfuíle^, campea KU se-
. i en ida d, s« idíáfa^o. contenido es­
piritual', su exacto afán paíriór 
te - - • - - ' -

Y.Q la -suya —y él m^-stro se-
cK tarlo generaí lo lia reafirnjado ^ 
reckf t-emeníe en su «üscur « de 
Valladolid— no ima • tónka • a* 

• servicio de ú«-a'tácí*ca sino una 
rtctífúiea ;«<yfraa «dé vida entre­
gada tú cu|tó supremo de la de-
férí*a de la, fé como germen fe­
cundo' en que se co1?̂  agrá el 
amc-r a la Pdti'a, 

Por eso, é| camarada Arrose,, 
freiitc aÍ.:-co«fU3:i«aisrao que se 1 
ha pretendido crear, ratifica an­
te /OJ c-amám-das de fa primera 
hora acíuandb como testigos de 
cxcepcióíb en -la ejecutoria supe­
rada, oh primer, termino, |a 
ex'acflfud con que /a Fa¿ange 
niuHticne ía línea política y el 
dogma que jb cerón éi ser. 

E | Movimiento, |a Revolución 
nacional, sigue, ptctórlca de 
cKciglas, crecieníe de enfus/as-
mo y fervor, su marcha vigero-

v decid'da. •-u 'desarrollo efi­
ciente sobre eí. puebk> e*páSo]. 
Er. .decir ' "eoht.'náa —son sus pa­
labra':— intacta e i«morta/ Ja 
gran parfiíura oteada,, por la an­
gustia y la pasióíi de José Anto-

. ido"'. •. _ , : ''.,, ... 
Pf.rc no es SÓ^Q aquef espíri­

tu gc.ítial que germmó doctrina 
y obra. Ño es •'ó¿o la -perniancrj- . 
•cia íntegra dé aquellos . perfu/a-
<IOÍV lo. que para '.a Fa¿ange y 
para España reprecenfa sentir­
le sat'-si.echas de e-U conducta , y 
su obra. Sino que, |o más impor­
tante, de su pasado heroico y 
•su presente.laborioso y conHruc--
iiyo, &2 resume precioamente cu 
haber hallado la" .verdad de un 
camino, ¿a íumíí«>sá ruta por /a 
«uc rio eguir aquella íarea em-
prendida Hace «diez años, ha-
eiende caso omko a voces me-
irosas o centr^la-s; /c-onseien-te 
de que -d eí centrismo llevó a| 
desplome de un régimen secular 
en España /os Kere,n.:ky con ios 
que - faejiifará". la cáute/osa' y 
técnica de^truceipn de? Estado. 

. No, Aiortunadameiíte para Es­
paña un espíritu renovador, una 
meía concreta y defii/ida, una. 
conducta e+.'/era y exacta sir­
ven de -avia . escepcí'Ona/rnente 
fecunda abJ-iéndonos pa o haca 
*/ per ven ir. Y en é-sa c'.ave ven­
turosa nos- hallamos y en c e 
pur.te exacto ha. encontrado -núes 
tra Pafria él mejor antidoto pa­
ra, tbdos. sus nui/es pagados. 

La Faian-ge representa una y 
círa cosa. Cauce y confluencia 
•de los más -antos anhe/os, Y 
•copfsck-n-te. de que '«o hay más 
que u,TU ••.at.vacióu, la política de 
wcieza,- á ella se ¿incorporó ha­
ce diez año-. Y en ella sigue, 
íptvarbsa' y reáli^a, ceren-a y 
^gna. _Poi-que. a,-i, si» qvetií-
.TRo-v*,, .-fuiiéstos, %io.'cd» ce|o y 
^ / • • O Í . renovados es como :.-e for-
3o núc:- {rs g/oria y así es como 
ílOy hs na 

g/oria y 
le érig-írle Gran­

ar 

L 

«seguida ya, merced a 
-".raneo, ta'Libertad de -nuestro' 
piH-b̂ a bajo el signo veniuroso 
ae ¿a Unidad. 

H$. ahí c-.| servicio y fa aiorma. a cmwigna y "e| 'debíw.' Mos-* r.«• d1/1'':'^ «S^os de ese fema re-
' ^^."que cJS.Jiá, firmeza, nervio 
_̂ ^rtifraña de nuestra RevoJu-

Madrid.—El diario "Arriba" pu­
blicará mañana unas üecdaracio-.. 
nes del :ministro de Industria, y. 
Comercio, señor Carcélier, a un 
redactor del citado diario, de das 
cuale s se des tacan como más im­
portantes lias siguientes: 

"Solamente en la creación de 
nuevas industrias, España ha in­
vertido en los tres. anos y medio 
últimos, 3.251 millones de pesetas. 
Esta ciíra no representa: más Que 
una parle del crecimiento indus-

Lcndres.—El Cuartel ceneral de 
las fuerzas aéreas estratégicas ñor-
t o americanas fn Europa comunica; 

"Pederosas divisiones' de bombar 
daros pesados. c<>n fuerte' escolla 
de cazas, atacaron ayer lunes, las 
fábricas, aeródromos y las instala­
ciones mlitares do i distrito metro­
politano de Beriin, con buenos re-
sui.itadrs. Los pilotos observaron 
como explotaban las bombas sobre trial/pues casi todo el abion-,o"es-

qué niüguim rama ha dejado -'deido Cas industrias .metalúrgicas", 
s .-nalar su progreso. Las cuatro | .En el orden ix>lític.o adirm-a que 
grandes empresas creadas pâ ra la ¡ "la rigiü-osa'ncutraíidad ' e sp ió la 
obtención, de-.abonos nitrogenados ; ha permitido a España se,r .acas® 
c- nseguirán producir . 51.2ÓQ t^e* c\ único país do Europa que.?'hsi 
ladas de nitrógeño puro'^ ' ¡ mantenido Un comercio u]tra.mári-» 

Habla también de que eü las no bastante aprcciable".—Cifra, 
nuevas industrias creadas, se en-1 
cuantían las básicas de fibras y j 
tejidos celuiósiccs, extractos, cur-1 
tientes, válvulas, emisoras y recep- \ 
teres de radio, y una ampliación ¡ 

EL G O N G DE LA VICTORIA 
Por Rcbrrt Taylor 

ios objetivos; aunque algunas de 
ellas fueron arrojádas a través de 
nubes. 

La caza enemiga opuso gran re­
sistencia durante toda la operación 
pero fué eficazmente combatida 
por la nuestra, que destruyó 83 

pañol se ha dirigido a la amplia­
ción y. mejora de las industrias ya 
existentes con anterioridad". 

Coatesíando a una pregunta del 
periodista, dice que "la dirección-
esfatal en la industria ha sido con­
tenida en los límites estrictamente 

unidades, perdiendo ella once. Tam convenientes, para no entorpecer 
bien fueron {instruidos gran núme- ia fuente legitima de producción 
ro de cazas alemanes por las "Por- v cie progreso: la iniciativa .nriva-
talezas Volantes" y los "Liberator", ^.g^. Agrega que "la producción de 
pero todavía no .es posibje. decir carbones y la industria eléctrica 
cuántos. Solamente una división. ]1ftll rhienido las cifras "record" en 
de bombarderos derribó por lo me- España, habiéndose llegado a los 
nos 40 cazas. ¡cinco mil millones de kilovatios-

Las fuerzas de esccrita y de apo- hora cuando antes de la guerra 

E 

mm 
C é m n u n "las átcíaracf^fies á® S^tils m h m 

creacíén dt un h^íaf judío m paiishiia 

yo 'estaban integradas por eente 
[liares-de aviones "Munstar.g", "Light 
ning" y . "Thiinderbctt" del VIH 

| ejército aéreo y de. la .fuerza .ex­
pedicionaria, aliada,: incluidos apa- • 
ratos de. la RAF y del'IX ejército. 

68 bombarderos no han regresa­
do de está operación de gran en­
vergadura' '.— Êf e. 
DICE LOííDRES... 

Londies.—ge anuncia bficiahnen 
te que los alemanes perdieron ayer 
176 cazas durante la incursión diur­
na corttra Berlín, 93 de les cuales 
fueron derribados por los bembar­
deros.—Efe. -
D I C E B E R L I N . . . 

Berlín.—129 aparatos, de ellos 
más de 109 bombarderos tetramo­
tores, perdieron los norteamerica­
nos durante la incursión diurna 
de ayer contra la capital de] Rpich. 
según anuncia la Agencia DNB. 

Las pérdidas germanas Son ex­
traordinariamente reducidas. 
COMUNICADO ALIADO 

Londres.—-Ei Ministerio de] Aire 
comunica: i , I 

"Aviones del servicio de bombar­
deo atacaron anoche objetivos fe-
rroviarios de írappesé, que se en­
cuentra a unos veinte kilómetros 
al Suroeste de París. Los primeros 
informes indican que el bombardeo 
ha sido muy concentrado y fficaz. 

Aviones "Mosquito" atacaron ob­
jetivos eñ el territorio del Noroes­
te alemán. 

Todos los aviones alados han re­
gresado a sus bases",—-Efe. 
ATAQUE CONTRA TOLON 

Argel .-̂ -Fuerzas aéreas del Medi­
terráneo, efectuaron hoy un ataque 
contra Tolón., Las fortalezas • des­
cargaron sus bombas sobre los re­
fugios de submarinos, región de 
abastecimientos, escolleras e insta­
laciones a la orilla del agua. 

estaba casi estabilizado ' el consu­
mo de energía eléctrica en nuestra 
industria en tres mil quinientos 
millones, sobre, poco más o menos". 
Dice que _ la industria pesada ha 
conseguido cumplir perfectamen 1 e 
tddos tos compromises con la, Ar­
gentina, en, el tnifciue bá^co de: 
cereales por hierro; que "la 
ra.nsión industrial demuestra güe-
rm no ha sido hipertrófica en una 
sólo dirección, sino armónica, ya 

eatro principa 
D E S P E D I D A 
de la Compañía de 

Mariano Azaña 
EL PROFESOR SATURNO 

Extraordinario éxito de" risa . 

D I E T A R I O B E L I C O 

(Viene de primera página) 
sa. ¿La tercera fase o intento de 
la estrategia de cerco y asalto i Por 
tendrá, pues, una nueva faceta? j 
He aquí io posible. Más aún, he 
aquí lo que curiosamente Se nos 
repite con detalles minúsculos 
todos * ios días desde ei propió 
campo aliado. 

Pero la visión del pasado no 
debe bastar para explicamos las 
cosas. Es menester, también, que 
atailayemos desde arriba la si­
tuación presente sobre el camp« 
dilatado de la batalla europea. 
Un momento aún. .caro lector. 
Vale bien el examen. Podrá con­
tribuir a explicarnos muchas co­
sas. 
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Hoy.—-Excepcional programa 
ALMAS EN EL MAR 

Gary Ccoper y G urge Haff 

j | t i 

. l i l i l í 

Ashtwron los min ia ros de Educac ión 

y de la Gobe rnac ión 

.sistencia del nd-
n.; NACÍ onaL sfeñ orí 

y el ministro, de' hí 
on .Blas Pérez Cefizál 
Millán A-M-ray, c}. de-

_ 1 de Sa;-' idad,- el,' docj 
/. Ulla. el etc^egádd. ¡ndcio*-
-ente de juventudes, Gtícr-i 

nnátiGO suieunoricanci .acredU 
Madrid y otras rcpresefnfta-í 

lia ..pronunc'udo cd :é&¿t^:jU 
Díaz £U anunciada cecnferen* 

sajón de actos de1, Cónscjoí 
de Investigacipnes' Ciütttí^ 

da en 
Supcri 
©cas. 

Des: >ll< 

L 
CViena de primera página) 

UNA DECLARACION DE 
ALEXANDER :—: :—: : 

Londres.-^El ,prims.r lord del At 
niirant-azgo, Alexander. ha decía 
raido en la Cámara de los Comu 
lies: 

cuando se libraron acciones que. 
pueden ser consideradas entre las 
más decisivas de la historia de la, 
guerra' submarina. Después Jde 
dec arar que el esfuerzo no debe 
relajarse sin embargo, el primer 
lord del Almirantazgo dijo que los 
alemanes han introducido el uso 

luí príips l i r i i i j i i tari»" 

Para s i t imabr la d^yoclén por 
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Madrid—-De acuerdo con la or­
den publicada el 12 de Diciembre 
de 1942. ed gi B. O. del Estado se 
otorgarán año. por t ercera vez, 
los premios del Estado que, en cuan 
lia de tresúentas mil pesetas, se 
conceden pata estemular la devo­
ción de. los españoles por'los te­
ínas reiauioi.fido? con el mar y sus 
diversos aspectos; y problemas. Co­
mo se sabe, en jas dos ocasiones 
.anteriores, es acifra fué repartida* 
con arregla a !a estimamn que de j presidente está estudSido Ü d ^ ií 

El total de los barcos mercantes'; de un nuevo "torpedo acústico ' y 
aliados hundidos en 1943 es infe- que deben esperarse nuevas 
X ^ . n ^ s t r a s . más :owinüsta&..€S- U!Íones. Puede preverse. coii certe-rior q nuestras, más optimistas .es- kdone-. 
frunzas a-P comenzar el año y ; za que el adversario • intentara vol 
mucho menor de la mitad de ¡las 
previsiones que habíamos juzga­
do prudent- hacer. La media de 
las pérdidas en los úkhnos ocho 
meses es inferior a la de 1918 y 
durante ei segundo semestre , de i 
año último fueron menores de un 
^ i S d ^ ' k a d i ó que el punto 
de lia gueira. submarina .pued^ ,a>n-
Sderaíse situado en 1^ dus q ^ 
siguieron al 20 de MaKQ ^ 1^3., 

ver ai ataque.—-Efe. 
UNA. LANCHA BRITA­
NICA D ES-TRU I D A V 
DOS INCENDIADAS :—: 

Berlín.—-l'ita Ineba ráp'-sia 
nica ha sSéo dvísí'Uadá y- dea 
diadas tn .el cUnsô -de Un cciiiLate 
librado anoche "con unidia-dca sinti-
W-es ák-ipá^as, a la aattin» <k¡ Si-
hi«<Íen, en Ja ¡costa Hdiain&:s-a, 
a-ún se anuncia otkrwsamente..'—Eic 

briú-. 
tnoc-n-i 

1 os trabaj os pivsent ados 
Patronato a diferentes nüDiica.cio 
nes, entidades, esciltove^. olgani-
aaciones depprMvas. cultúrale^ y de 
mutualismo. Casas de ciAímatogra-
fía y mus-.-os o trabajos que acre­
ditaban una'labor de propaganda 
eficaz. El Patronato ha visto con 
satisfacción f interés creciente y 
¿il resultado v mdudable provecho 
que ésios premios llevaren consi-

H O S I V I I I 

CoiilÉ ii m 
.Washington.-^Stettinius, secrcíaQ 

rio interino de Estado, ha leveiadoi 
hcy ante los periodistas qm. i ^ | 
presidente esíá estudiando todo éf 

hizo el, problema del reconocimiento de^ 
Comité francés de liberación m -
cionaUi como Gobierno proyiMonaS 
de Francia. Añadió que dicho Co­
mité no había preservado mhgu-
na petición formal a este respec­
to, pero que RocseveH examin¿ la 
cuestión.—Efe.' : ¿ 

Como en e-i añ'j anterior, ce 
acuerdo con las normas de la dis­
posición citada todo el que indivi­
dualmente o como persona jurídi­
ca se consdere con. derecho. o con 
méritos para optar a estos premios, 
habrá de enviar la ins'ancla cores 
póndien-te y t i testhnc^io de sus 
actuaciones ai. Pa^roí'.alo para la 
adjudicación de los premios (Pre­
sidencia fox Gobierno), antes dti 
día 30 d-i mrs de Abijl próxhno." 

M i i í é n m i t i f a r w m u 

Se ha JÜ%SÍO en contncto ron l i to 
El Cairo.— Se comunica, la re* 

cíente iiegada de rma misión.-.mi« 
litar .soviética, .dirigida por'al. te-* 
niente genera] Konze a'Yugoe^a-
via, donde se ha puesto en contac-? 
to con «} mariscal Tito. 

http://no
http://es


« P A N A R E N A C € 

n cinco a ñ o s , l a Secc ión femenina p a s ó 

it cincuenta afil iada;, a seiscientas mil 

Ee la M É I m\\M a IÍI i MMn i mm 
Todavía; no había cumplido sus 

íliez años de vida [a Sección Feme-
jdna de Falange Española. Tradi-
dicionajista y de las JONS cuando 
celebraba su VI I I Consejo Nacio­
nal en tierra cacereñas. en'el Mo-
liasterio de Guadalupe. En efecto, 
la Sección Femenina nace en Ju-
láo de 1934.' Un mes más tarde, 
•losé AníoiriO nombra a Pilar de-
legadtt, nacional. La Sección Feme­
nina, de Falange cuenta con cincuen 
ta afiliadas. 

• Son tas tiempos heróicos. .-Pilar 
' lm caiioce bien. Los ha vivido al 
lado déi Fundador desde los pri­
meros, momentos. Ya en 1933 trabaja 
- t ú ú é l en las tareas de ja' Falange. 
M grupo femenino; que todavía nb 

• se ha-constituido ofic-:alíñente, lo 
íonnaii con ella otra media docená 
de mudhachas, 

; Ellas son quienes visitan a los 
presos, alientan y socorren a loa 
¿amaradas en desgracia. Los pri-
333)eTOs emblemas de la, Falang§ los 
Isios^i días: las primeras bande­
ras- íiaa sido confeccionadas por 
sus manPs. José Antonio encuen­
tra en Pilav, en todo memento, ¡a 
Cci&boración femenina que nece-
«Ém en stís tareas al servicio de. 
ü^aña.. 

„ i.Un telro áespuési de la funda-
eióa de ía Sección Femenina, ;és-
ta cosiíaiú ya con seiscientas mil 
afiliadas. En este salto gigantesco 
de ciíraa hay también toda ima 
•Mslci-ia de sacrificios y abnegacio-
saés; no falta tampoco el tributa 
jst la muerte. Algunas camaradas 
'jian .caido en-ia Cixízada ai servicio 
ú e ia Patria y de la Fé. 
liíESCIENTAS R'HL MOVI-
MZADAS DURANTE LA 
dÜERRA : :—: :—: 

A raíz del Alzamiento comienza; 
•en proporciones que .suben prodi-
giosamfsnte. [a. aportación femeni-
na nacional a las tareas de la gue-
ira. Dividida España en dos; zonas 
está unida no obstante por una red 
-de mujeres que actúan incansables 
según las circunstancias; Mientras 
en la zona roja socorren a aqué­
llos a quienes pueden alcanzar to­
davía su bienliechora actividad, en 
la zona nacional confeccionan a 
prisa de vértigo las camisas azu­
les, para las voluntarios de la Fa­
lange que galcn para los frentes de 
eombate, 

A medida que el tiempo pasa, 
cuando las tareas se van haciendo 
más ampiias y diuas. brolan volun­
tarias de todos los puntos de Es­
paña. Es una floración gigantes­
ca. Primero han ¿ido unos cente­
nares; lápidainent.e se han transfor 
mado en millares. De los talleres de 
costura donde se trabaja infatiga­
blemente-para que a los cembatien 
tes no jes falten prendas de abri­
go, se extienden a los Hospitales 
en cuanto empiezan a llegar lop pri­
meros heridos. Pronto empiezan, a 
funcionar los primeros lavaderos 
eñ los «fuentes del Norte. Están 
servidos por mujeres voluntarias. 

La organización de Frentes y Hos 
pital-es extiende 'ja bienhechora la-
l>or femenina por todos los puntos 
donde se combate or se sufre. 

Y surgen ai propio tiempo los 
primeros comedores para niñes y 
desvalidos. Nacen como de milagro 
y nadie puede explicarse por qué 
modo prodigioso, de rapidez y de 
economía.; pueden extender su ac­
ción como lo hacen. De un local 
abanclciiado. nace un comedor gra-
eiosamonte amueblado. Alegres pin 
turas en las paredes; bellos visillos 
en las venlanas. Niños que qui­
zá5 no han comido caliente hace 
.mucho tiempo, se ven asistidos por 
linas camareras que extreman con 
ellos la amabilidad, el cariño. Son 
señoritas pertenecientes'a las más 
Cü.versas clases sociales. Llevan un 
mandil, y sobre é}, el yugo y las fie 
chas, emblema de la Falange. 

El resumen de la aportación dé 
l3i Sección Femenina a la Cruza­
da nos da un total de 331.000. di-
yididas en los siguientes servicios: 
Auxilio Social 300.000 
Talleres ; 20.000 
Enfermeras 8.000 
Hermandad de la Ciudad 
- y el. Campo..... 2.500 
Lavaderos 1.140 

.58' arLi|,aidás muertas en acto- de 
mxñcÍQi |@ camara.das condecoradas 

. con la Cruz Roja de] Mérito Mi­
litar. , . r ¡ ; ; 
OTRAS ACTIVIDADES :—: 

j El día 6 de Enero de 1937, en ple-
i na guerra, se celebra elT Consejo 
' Nacional de [a Sección Femexiina, 

De él salen las normas que pondrán 
' en práctica las consignas dictadas 

por Franco. Allí sé designa la prime­
ra Jefe Nacional de Auxilio de I n ­
vierno (institución que modificará 

i más tarde su nombre por el de Au­
xilió Soc:. al). 

i Dos. años más tarde.- el 15 de Ene 
| ro de 1939, tiene lugar en Segoviá 
! el I I Consejo Nacional. En éi se 
' da .cuenta de los resultados obteni­
dos en la ingente. labor encomenda­
da per el Caudillo a la Sección Fe­
menina y se dictan nuevas normas 

i que hagan posible la, intensificación 
de servicios que las circunstancias 
exigen y que millares y millares de 
nuevas afiliadas hacen ya posible. • 

Posteriormente se ' han ido cele-, 
brando ios Consejos, siempre en lu 
gares evocadores de la mjór his­
toria de España. , 

Fuera empeño imposible tratar de 
recoger aquí, s-quiera fuese de modo 
sucinto; la magna labor que terini-

} náda nuestra guerra de 1 ibera ción 
ha venido realizando la Sección Fe­
menina. 

Si tomamos los datos estadísticos 
de su labor durante uno de los últi-

| mos añas, podremos deducir este ín-i 
' dice expresivo-: 

, Creación de siete escuelas de Ho­
gar y.de oíros tantos Institutos. Pun 
ciCTLabair en total 69. Alumnas, 
8.164. 

Funcionaron 2.033 Escuelas de For 
¡nación. El total de alumnas concu-
rrentes a ellas, 44.210. Curso Nacio­
nal de Maestras, Curso locales con 
3.692 alumnas. 

Concursos de coros y danzas que 
culminaron en uno Nacional al que 
concurrieron cinco mil camaradas. 

Del Servició Social —del que ya 
se ha hablado estos días para des­
tacar la enorme importancia adqui­
rida— haremos excepción en esta 
rápida ojeada, pues exigiría de por 
si solo un reportaje. 

Y otro tanto podríamos decir de 
As,stencia Sanitaria y Social, de la 
Hermandad de la Ciudad y del 
Campo y de Cultura Física. 

illiaD liot u n í [iiaiiiit! 
ile 13 iititiii ile miiiallai 

Londres.—En sucesión del gene­
ral de brigada aéreo. Sixqson, nom­
brado comandante de un grupo cos­
tero británico, ha sido designado 
comandante de la estación de Gi-
braltar £>1 general de brigada aéreo 
William Elliot, según se anuncia 
oficia! mente.—Efe. 

N o t a s mi l i tares 

CUE RPO ECLESIASTICO 
E | "Diario Oñciai" dej día 4 pu-, 

blica un edicto convoca'ndo a opo-
l̂ icionies paila prdvecr 30 plazas de 
tenientes capellanes del Cue-Tpo Ecte 
siást-ico de| Ejéncito. - , 

BAJAS 
Causan bajía a petición propia en 

|a Acadeiuia Milii^ar de TraWsfprniá-
ción de Inigeniiero-s los cnbialleros ca-
cíct-ea .defn .ManU'ci] Üctoi^no Calderón 
y don Gabiriei Gallardo Góivuez. 

Taiubién causan bp.ja definitiva 
los caballclros oficiajtes . czwktes do 
ki . mfeina. Acaiúcnua don Podro 
Aguayo Santaclla, don Mariana 
Cuesta Mieíendez, don Aiagcil Scrrü-
no Qcauá, don Regina Pérez Palnie-
ro. don Angicl Gal vez Ba-av.a, .don 
Tomás Rnaíló CK^ejero, ¿on :Rjafae't 
Márptb FérááiwBéz,' don,.Eaiidlio '. Ro 
tuero ,Martí-a y dcti Benito .Tonios 
Gallego. , '- , ' ; ' ' ;:- / - i 

- QUINQUENIOS 
. Se conceden de 500 .poseías a, tof 

sargento^ de • Caballé; . don ,-FeiUpc 
Moreno -Gctozákz» del;-s^to .;gíl?Upo 
de aurtomcvvii-es y don • B^rtrardo ;G<>n 
¿átz • Gon záíez, dejr %gka-¡.tá'to caza 
dvrc's de -Eispaña •núíWüFó rr; al ca-
piíun de íiitgsáníteros don Manuel 
Gábanrdn Z-ámbrianb, d'e íá '•Acradcr 
rn.'V, d t | arma; a'-iots ,.Sfirge¡n!fc'3S de 
Sanidad doni ilaxitid^ano Gaild Qa 
116 'dan.; ,SalllMhinb"; Ubrjerna' Cro«zA-
ez, " don E-foy '-^torafáSllo ' Mor;adiUo ; 
don -M-̂ nUcV Lop-ez -Vcí.láéjo, ddft 
I'V.t&o'ÜU.̂ ó Vaík^o .Veg-a.' -dc-n'. R'ír 
.cardo - Pérez: Acribas, 'Mpn ;Í>aÍdb 
Adán' Ruiz, 'don C^Jos 'íL.da^go1 Ro 
.dríguez, dcOT'-RitHcicí GaCcía.. "E<ifcc-
bífrii, don Sabinimo A'gJ^ar Gonzá­
lez y don EUiS'ebSo Martínez Gar­
cía, de Lu • agrutfajóiott de Sanidad 
de hi sexta.'ileglon; .^'t.tervknte' don 
Tomás Puebla ....írla-rcds. y ¿1 •' ayiv-
dan te de Oficinas MiÜtaTes ¿cci. j o 
se'-,. Ca-Vüi Calvo, •del ParqUe de 'Ar­
tillería de Burgas. •'. y; 

DISPONIBLES 
Qll(vl:na en sítuigcidm de , dispani-

bles, forzosos en Ja sexta n-Rión los 

I V i 
Relftd&t Je carftflas cl« racionamknfo grafuífa ^ue ^ 

sido concedidas por esta lunfa p r e r m c u l 
nxsjSdi -Cuevas Moreno 
•"VSsctoríai Aparicio Pascual •••' 
Pedro Keras 'Sanz 
Florencio Casado Calvo 
Wenceslada García ... 
Anastasio Diez Sana 
Laureano Ortega' Ballesteros 
Tedfilo Miguel Dueñas 
Agustina de la Fuente Alonso 
Secundina Santamaría 
•Julio Martínez Cabáñas ... 
Secundina García Arcos ... 
TeorJosio Marcos Madrigal... 
G|ari.a¡ Esteban Calle ... ... 
Gregor-ia Alonso Hidalgo ... 
Leonor Mínguez Méndez ... 

Dercero' 
'íices 

Tahonas I , prjiíiero. 
Juan Albarellos i?. 
Hospital del Rey 7, 
San Pedro y San P 
Tenerías. 3, primero. 
Fábrica de Sedas ú ñ , tere 
Fábrica de Sedas 1,32 enírS" 
Hospital deil Rey B ¿eguM?" 
H. del Rey (P. S O S 0 ; 
General Mola 23, flj'úunto ' 
Huelgas (A. del Amparo 6-2 0V 
Huelgas (A, del Amparo 63-3 ©í-
Carretera de Arcos'4a 
Huelgas 51, •primera. 
Huelgas (Alfonso X I I I 37-1 o; 
Padre Flórez 14. segantío ' ' 

Î os 'interesados deberán presentarse en esta 
víncial .deP. E. T.. y de las JONS. a i partir de}-hc^ mfeo'tó--Uñ 
d.,.;-, Marí-o. de diez a una . de ia mañana o. de- cuatro - a siete ^ 
|a' tarde, provistos del certificado ds estar inscritos c^mo oaT ĵn!: 
ra. ¿a--.Oficina de:ColbcaéiM- Obrera.-:. ;. { 
Por.la Patria, etPan y la Justicia, , , -1-

Bürgos 3 de Marzo de 1944.- \ - ! i f ? 
El :Jefe provincial de2 Movlm^^ata 

-,• y :piesident<5. :de .^a J. ;-A. K s 

C o i t g ' r e g * € l £ i ) M a i i t n a 
:.pi ii 1 , 1 1 nú. „mmtí •• ' 

Círetrfc iü Es f í í ^os Ecof d m í c w 
SigálWíáQ''; el,' círcüio' de estudios 

ccooSmicos y so«iaies ctrm^^adoi en 
esta etogregación, hoy mlérc-oks, 
á jas 7^0 d á t á u i í a .conferencia so-
bre "El Socii-áíismo". don José Ig­
nacio MenchacaviCon arregjo ¿1 si­
guiente temario: 

LigC'ra idea de escuelas - eécSio-
mistas que preceden Lnmedi ai a men­
te al socialismo.—El SociaMsmo.— 
El revolucionario y la figura de 
Carlos Marx.—Su doctrina.—-El So-

r e A T R O s 

. Esta nueva ccantáis.-de- Lü;s Gar. 
cía: Sicilia :'5¡ .Mas^ . L^^/Mai:úi 
está destinada, —'e-waa. hmos leí 
do" en - una ^ frase :'.deí • jyrtmero de. 
los autores citados'̂ -, a ridiculizar 
a jos creyentes en brujerías y su­
persticiones. Saca a escena un.; liv 
po .ridiculo- de "ma^o". buscando 
en el un fácil >feeto eómíco v.se ba 

? S t e ^ y J - Y t í S : í e 5 ? i & ^ r 5 ^ sa en un argumento poco Compli­
cado de saineti:';'fjue como resulté socialismos.—Gomo entiende Marx 

el valor ds Jas cosas, el capí (al y el 
trabajo; Marx, ni socialista ni eco 

mm l ü l i s 

coustruven en una fábr ica 

inglesa d o n i e los obreros 

tienen que andar de punti l las 
Londres—'Ein. im lugar de Ingla-

Uerra y cu uda .do las 'ni-ayores- íá-. 
bi--'cas d-e guídrna del Gobierne bri­
tánico, equipos de obreros especia­
lizados están haciendo la® mayores 
bombas del mUndo --'as nuevas 
"destructores de fábrioais" que em­
pica la R.A.E.—• qúe pe^an seis itío 
neladais. Todos los días manejan 
esto's obreros ifo ' ©Uñci-ente oainll-
dad de explosivos para destruir una 
ciudad. 
. No se habla mucho en lia gran 

,'naye donde isjeia tiranspontadais |as 
"destrUctOiras de fábricius" en can* 
tos construidos cspeciía'Jment-e para 
poder'transportar e!l enoirmie pê 'o 
# aquellas. "No habltafl' sl^o" es 
de ' 'las censignás que tienen que 
obedecer csitos hombres' qU.e traba­
jan encerrodos con ia muerte. No 
pueden Iterar en; os bol'sillos nada 
más que Un pañUe¡la rJo pueden 
usar botas ni-zapatos y soj-o deben 
^ndaiC,'de puntillas,-—-Efe* 1 

tenientes proPcsioniafí!e.s de IirtendeTi nemista.—-Contenidos científicos jn-
ttgradores de verdades.—La eono-
mia y das encíclicas pontificia^.— 
Los católicos; ni liberales ni socia-
íistas.—-Los círculos catódicos de 
obreras.—Solución del problema 
obrera.—Los estados totalitarios' y 
España. 

La asistencia es obligatoria pa­
ra los comprometidos en sucesi­
vas conferencias. La entrada será 
libre para los congregantes de la 
Sección de Luises, 

•c?.a, don Adpljfo Ortiz d-i Zárátc 
F\ o candió, doin Ramón Gómez .AV> 
gría. don FeUpc de Frands'co Ta-
hrador, don Anonio Astenjo ' ¿J^'dh 
r-:aP, y don Enrique; Osa'car-'("iox-cnc 
che'' ' '; ' ';-:; ''• •''• ; ~ ' ''' 

SUELDOS 
concedo de 7,000 pesetas . al 
rj-e don Juan CUmbidc^o Lá-
F. de la J'efatura de - Intcn-en^-
Afd-ilxr de ia sexta región. 

MEDALLA DE. SUFRIMIENTOS 
POR LA PATRIA 

. Se concede c-sn carácter honori.íi 
co a doiti Fernaíído del Valle L-er-
sundi, don EndHano Alvarcz • Car 
imet, ddn Gó;nzaríO Bajo Bairihjiuga 
y don Lucas Bado Cacho. 

blad 
r i ú n 

D N I S A D O H Í N O 

M k n í m d e l C i d 
precios e í rnTcnien te t 

V. DEL E f I M i O 
Albóndiga 6S j Santander 11 

Teléfono 1711 — BURGOS 

i t i i t t p n - a M a r t í n e z , S . A . 

F é k k a s en Mad í td y VoI la^oHá 

SOLDADURA AUTOGENA 
Gases, Carburo, Equipos y acceso-, 

ríos. Metaos de aportación 
y desoxidantes 

SOLDADURA ELECTRICA 
Equipos y accesorios. Distribuidora 

exclusiva de los afamados' 
ELECTRODOS "ARCOS" 

EXTINTORES DE INCENDIOS 
• S E M C l " 

Información y pedidos 
B U R G O S S O R I A 

Alíredo Marcos Salvador 
Calvaiio 5 1.° izda. — BURGOS 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

t 

LA SEÑORA 

Que falleció VillaqUi 
Marzo 

Hominguez 
Infantes . el ÚKX 9 

1942 

1. F . D.X 

IK Su viudo don José Francés Xíerrer^; hijos; hermanos; 
inanes polítV:as, scbrfnos,- primos y demás fan#|a. 

Ruegan a silts amistades asístairt- ají funeral qUle por el c k-.r-no 
deSicatiso de su alma se «celebrará ci día 9 en. |a parroquia de 
la Niatividad de Nuestra Señora dé Vi.llaq.tdráin, por cuyo acto 
do pliedad les ¡serán, muy reconoicida^. . i 

1 Villa-quíírán de tos Infantes S Miar/: o d{ 194 

demasiado poco para tres. actos 
—por" córt-cs que, seaiiu- ha de ver­
se diia'ado con algunas esceña| 
episódicas. Nada bueno, desde lúe-
ga. .pero. si las intenciones de los 
autores-^de "El profesor Saturno" 
no son más que procuraréntrete^ 
nimiento al . público —al'.gran pü-
blicô — puede decirse que lo logran 
en parte. 

• Mariano Azaña. • vuelvo a demos­
trar que justaments es uno de los 
mejores actores cómicos Con que 
cuenta el ¡eatro actuá|, .En' su in­
terpretación • do ahora i derroclia 
gracia y da ai personaje y a la. 
obra una a^imadión de que care­
cen. Después de él, l̂aoria Luisa Ga 
mez, Carmen Sáncliíz, Joaquín Re-
gález. Antonio Soto, etc. Se. hicier 
ron acreedores a i-as ovaciones qUe! 
sonaron ai final los tres actos, 

AERREUVE i 

Despedida de Mdríono Azcña 
^ Termjna boy sü actuación ¿p ^ I 

Principal la Compañía de Maria­
no Azaña. poniendo nuevamente 
en escena "El Prof esor Saturno" con 
tan gran éxito dé. risa estrenada-
anoche. El notable y popular ac­
tor' al decir adiós a los burgaleses 
1Q hatee con una creación cómica 
que pone bien de manifiesto su in' 
comparable! vis cómica'. 1 .x^*^ 

Tiípt ico ds l o P a í i é n 
Fué bl suceso de la Cuaresma ^ 

Madrid en la pasada temporada^ 
las' represen! ac iones en el Español 
de este grandioso espectáculo aiv 
tístico-religioso. Estampas del dra­
ma del Calvario presentadas con el 
d coro y^esmero que tal géner^ds. 
obras requiere. ' * 

Este año. hace la misma Compa­
ñía un recorrido per provincia5, 
siendo Burgos luna de; las primera» 
ciudades que visitará esta gra» 
manifestación artística. * 

" L a P r e v i s o r a i i s p a t o s e ' 1 
S. A. DE SEGUROS GENEEAiES 

Tiene el honor, parcltipar d-.ŝ s. 
segurados y poner en conccimien--

to del público en general, el kaoej 
ta Compañía para, esta espinal 
su provincia. D. JUAN-JOSE UN' 
oido nombrado nuevo Delegado o 
CETA ARROTO y fijado prcvisj0-
•.lálmcnte las Oficinas en ta cau^ 
de San Cosme núin. 44, 3.°, oere 
cha tdiéfono 1526;' ofreciendo^ 
-tara cuantos asuntos referentes ai 
HAMO DE SEGUROS deseeiii re . 
solver y donde serán debMameni'» 
ateisdidos. , ¿J* 

- Por la -Previsora Hispale^ 
; LA mEECCIOíS 



i i l 
, ga v e t l a s a r á «I so r f to 

'para e l c a m p e ^ a a t ® d a 
p r c t d u c f o r a i _ . 

próximo écrainga 
tí^y en d Hogar úei Prcduclor 

K Obra Sindical- "Educacicm y 
SSCÍUISQ"' Vnrfdró/lugar, a. las sie-

v ü\ sorteo corresponcuen-
íe W a dis-íponer las eirimnatorlas 
^e)iga^p>eouátó tío pelota a mano 
Jfi ^tanenzará ei próximo domingo. 

Hasta diclaa hora se admiten ins­
cripción-

S e s c l é n é ñ C o m u m o s «la L I I | O 

La. Dii'eecióra General de la Con}-
Chbut-ion de UsdS/y Consumos - -cor 
nunica a es.ta Delegación de Ha-
c.t¿nda lo figuienit-e: 

" Habiendo «UTgislo ciertas dudas 
en la inttdrpdeit.aci«Sn y apVcación de 
las Ordenes MiniDsiertaics c 
de DSbtemibre ú l t imo .'Sdítf. 
vanvesn en origen o nred'tir 

5S. 

C O L f 

Í i ! i M 
Madrid.—Nuevamente e-i campeo- 1 

¿ to int<-.-.rnacional de golf, cele- I 
lirado on P0id.ugai, para señoras, A 
ha sMb ganado brillantemente por t 
una jugadora española, con la par- " 
.tisularidad de que esta vez dos 
plañólas disputaron la final. En 
eíla la señora Elena Pérez de San 

9 y 10 
ai g-rti-
: deic lac 

aejone-s juradas de -los conceptos 
JUEGO Y - J U G U E T E R I A " - do 
os tpíg-rafc-s 3.B y 14 del R e g a ñ e n 
o d d Impuesto, está IHrt-cción Ge 
'.eral l»á estimado oportuno conrU-
ive-a-r a esá Gficñnti las siguientes 
ivstrucoion-oa ackeratorias. 

En el epígrafe 3.0 artículos para 
UCHCO, -dib-oti -.conrpren.dfcr.se .todos 
quellos qUe constituyan una di-
•crdón o ejercicio ff-ecrea-tivo• so-
n-oti-do a ciertas reglas, como ]ote-
i f \ juegas de canoras/ aiáJtO, do!-

dUíe -se gatui o 
•ios 

con 

cl-mt; 
previ i 

| :%Íurjo venció en Es toril, a la ante-
^ -PL* campiKjna señora Nuria Soler 

3 k 

eu un recorrido de 36 
?or 

' por 6 y 5: 
agujeres, . • - - , . j 

También en el campeonato ín- , 
ternacional de caballeros ürt espa­
ñol llegó a la final. El vizconde de 
Llant>nc fué vencido eh ella, por 
pequeño margen por el inglés Ir-
ving,'varias v̂  ces ganador de este 
torneo.. , 1 

n e ta c 

lo co-
cc'mo 

c ación 

en 1 
cítales han eie 

el 20 ' por 100 
íes j u-rada-s de 

inxliií-lriafes, 
1 ócd'On'.-dfe lo 

me-dianlts 
K>s come: 
ce^d-orm-t 

i l l i l 
Las Congregaciones Marianas de 

ta }de!roed.. drlganir-áñ, para Stniana 
'xi-nta, el tiempo m á s propicio, den­
tro de Ta Guaix-smr., para Jja medita-
eión y ]g, peritcn-cia. Una tanda de 
eiere'GÍoG e^^ritugles dodsead-os a, jó 
v,en\is estudian-tes a "cargo de mi ver 
dadieTo especialista; c? R, P. Gcfecoe-
chea, maestro piRidc-nte y avezado 
a dir igir pstoa exámesn-cs cóiect ivós de" 
c-oncier.cr.as jdvórtójes. . 

E-sfeus i íneas de llamada, \-an d i r i ­
gidlas l i o sofomeníe a los miembrqs 
ele la3 Congregacio-nes, sino a todo* 
lo-s .que de n-nsív u otra ma-deía parti­
e r o n en t á i r l a s dtJ'estudio. 

J.^s ejercicios son lina .perfecta es» 
tjal egi-a ins pirada por Dios a San I g 
nació con ía qUe (¡k pUede vénteíT a-i 
cr.-em^go ê n l,a dura batalla de Ja v i 
dá, según Un pken sensato, intoiivgen 

, muy conforriie cc-|i' ej 
1 de. les muchachos e-s-

.que Jo.s impulsos d-ei 
revgltfeidd5 por la gbm 

del eí 
d si 

•1>Í 
juguctíe 

pasatieuipc 

conside-
ig<m la 
d o , >K>S 
•Titix-.tc.ni-
finaUdad 

objetoá 
m iento qUe .**:-> fon 
d-c s-ti-nados exx ^slvanvenClc 
dveo de Icls niño?, los cual< 
de ser grava-dos oon et 10 por 
en origen cuando su' precio sqa 
p-erior a veinticinco pesertas, <A 
oVácsti ndid^teriai «d-c 9 d 
bre ú l t ima" . 

Dh 

ran 
IOO 
sU)-

gún 
cmr 

a huir co 
.a fáci| y 
u triUuidl 

" • E s n t í 
Tú debe? 

i a denírO. 

ipre. 1 
3 de i 
caUfa 
n su p; i 

dcseqU 
alai ido 

e tjtoi 

.la de las 
* medios 
[a voluri-
tánas pUe 
una pug-
lánzándo 

mirfcr 
Tú < 

tus potencias 
empBco ele tSU 

•cirán en c?, por 
- tentó v ncl 

La existencia , nacional y la vo-
cacign de Lnperio de nuestvo país 
requisé Ka colaboración de cuan­
tos forman parte do la Patria, que 

• se tráduóc eii la rear.zación d? actos 
de s-;rvicio. 

La mujer, como elemento inte­
grante de la comunidad, no puedé 
sentirse ajena a esta íolaboracioi: 
y mUcho menos d-̂ -de *1 ruomení o 
en que existe una íunciVa, que solo 
ella pu-pde des.eaípsñar debidamen­
te, como, es el de lá asistencia a los 

á'S trrdUo y 
¡Ivación. 
No sigas a's 

iédiiDan. Date 

más qUe iKidic ha-
;:S el más oWügado 
s o'-tn el ejercicio 
jníndeas, con ej, f i -
1 facultades que te 
, enir ira ra ga.nair tU 
er él campo de la 
udio del problema 

sónciliol:. el de t i l 

me c 
•in-¿l' 
tifa 
ver( 
et'ir 

dual 

el 
m ; trabajos de los más. duros y ' V 
jficacvs. sino que, reorganizado e l . ^ 
Scrvic-o Social Con ajto espíritu de • ' 
comprensión, aspira a quo toda-1? 
mujer reciba una. formación, que!1'' 
en a rmónd con jas aptitudes d e ' F 
cada cumplidora. la capacite para • V; 
deí-empenar acertadamente, la fun.j ;1 
3ión que, está llamada a- realizar j'vi 
dentro de su hogar el día. de ma~jn' 
ñaña; mediante cursos que tendrán. a. 
lugar per períodos de tres m-íseg. ei 
uatro. durante el año. El. primero ci 

te h 
.encía po­

ol muaw 
ud-lloas 1 
s hombre 
ind. ra;k 

í b a ñ o de los 'q l lc no 
nenia de tu poderos-c 

d, doínada por Dios. Re-
c-rto, JlWi -extensa de Rs 
abio-.s, y en esta epópa de 
c counK-jíiora J¡a crsección 
primera cátedra de p 
ei propio Salivador, CUSÍ 

Fox J . M , M. 
i f T i 

L U 

í l 
V l l í i 

L i d 
HORIZONTALES 

I Defiende 1 con- furor sus • opi­
niones. , ^ 

n Sin publicar. ; . 
I I I Animales africanos, : 
IV Pueblo.—Artículo (al revés), 

- y Diminutivo : de nombre H -
menino. -

V I En,, ios naipes.—Inscripción 
•mortuoria, 

V I I Onomatopeya.— Nación eu­
ropea', d 

V I H Pueblo palentino, , 
VERTICALES 

1 Hombre virtuoso. É 
' 12 iTerminación.--E2Íi#nlricas,., 

3 Cubierto de bosfcui^-f-'*" ; Í 
4 Mancebo hermoso. 5 
5 Onomatopeya.—Preposición, 
6 Con falta, boxeador.—Jugá-

dor del Oriamendis 
7 Plaza.—Verbo, _ _ ' d l L j 
8 Terminación,— Apellido muy 

corriente. ' . ., , " 

Del DIARIO DE 
rre-sp-on-dieiíte a| v ie r to 

zo de 1914 
En oí de la A!kaídí,a tu,-; 

vo lugar an'ocnc Ü-UÍÍ -ki-zportaaic ITÍ-
Unión para Liatar -de. IJss , gestión^," 
cjUe -deben practicarse a fin <k b̂gT*a..e 
otile >e establezca en dsíá:t|wbM<d6a 

In-geflderr^s -ie Mon-
Í-CÍ4 trasladarda de. E l 
íee.llr-ancia ÜSe ios. SU-

;pac.i 

i->:-rue 
;, qUe 
dóriiial 

\ a a 

acules Cce-ta <D. iúinu-el} que pre­
sidía; V i l La,-hijo; •Femá-rkfe^. .Gia'vada, 
Ddz M, Mtíilio, J-uidiie/, -Rscó, Manr 
jarres Henan y les rcp:re-sen¡tan£e.> 
-Ge ambos 9efitlnarfc«s. 

| Jos. señcCeS . nilnSss'íro «le Fomamc, 
I d-; v-r.tor de Ja Escuela (fc d-ngeme-
' ros de Mentes y prxiskkífcfte .'de 1^ 

[Un'ta'ale Montes, ofcxxrkrído tre-i* 

SOLUOOH AL PROBLEMA AHTFRiOi 

Anoch 

a s.U i 
— E l 

-en ej 
la báñ 
gUarhí 

sUf, 
n E 

cal 
rUe 

:o ne 
a por 

PU.) . Una c<ij-Gra en la 
steban, JoiJán Riáne,. 
[isáníd-G^e VarAas herí •-
fué curado en ía- Ca-
sáemlo llevado 'Idegcy 
San Cosin*^. 13. 
llT-nes ter^ í rá Jtlgar 

.'11 Q'.dnta Já .fura de 
•i-os r&c.lkStits .cíe esta. 

Ummi ti 

est; O v las sa l 
)s vicios V 

En ¿1 Diario Oficial del.Ministe­
rio dc-l Ejército.'ele fecha;. 4 del ac-

| tual,. número 53, se publica edicto 
•HORIZONTALES.— I Donosura. |de convoca torta de otiosíciónes pa-

I I Anatemas,-IH Deber. IV I r . -La - i i;a prov^ . j ; 30 plazas dt- capellanes-
mas. V Votos.-Ci. V I .Ase-.-Pan. V i l segmld.,ss en ...j cuerpo Eclesiástica 
Dolomita.-VIII Abonar. - „ i del Ejército. 

VERTICALES. — 1 Dadivado^ 2 j Los ejfc,rcicic.s de oposición comer*. 
Oneroso. 3 Nab.-Tela. 4 Otelo.:Ob. | zarán el dia 22 del mes de Maye 

n Madrid en ja hora y lugar que. 5 Séras.-Mo, 6 Um.-Pin, 7 Ra.-Aca-
ta. 8 Asesinar, 

nralliunai 

Di< 
¡no. d 
pk-nc 

in proís 

f : e i 
te. en \ 
en t i r 
uparla 
os en 
atinar 

débiles y necesitados por medio de comienza en Enero con 'todas las 
instituciones benefico-sociales. Mas mujeres .que presentan su corres 

mpei 
inte' 

esta; colabora ció h necesariamente 
tfvnía'qué. ser eiicau;; i'Ut, ¿i se que­
ría que todas las energías, se con­
centraran en una tar-"i unitaria y 
á este Objeto fué iPstltüídv el "Ser 
vicio Sccia?' por e'i nuevo Es'arlo. 

El '"Scrvic o Socicd' es una - b i i -
gación moral, cid cuvd cumplimien­
to nihgúna tr.MjH que se dame e^ 
gañola puede sustraerse, pero llega 
a ser jurídica para aquellas que 
aspiren a . la -categoria de funciona-
rio público y que estén com-pren-
di-das.en ]á edad de 17 a 35 años. 

El Estado se reserya cj legitimo 
dereclio .do ex-gir a sus'servidores 

.más'directes e\ cumpiimlentb Vo­
luntario de sos '..blig-ac-'onc,': na­
cionales, y . ••cr-eso o?-., el decreto 

.'f'dñ^ creación de] Servicio Social (7 
«e Octubre de 193.71 exige su cum-
Plirnjento al persond femenino en 
sus siguientes caso-: 

Primero.—^parg, conseguir la ex-
^mcion de títulos , oficiales. 

bufido.—Para tomar parte en 
coscursos u oposiciones cenvocados 
Para cubrir plazas del Estado. 
^ irrcpi-o.—para obtener empleos 
imbuidos en Instituciones del 
c^ado, provincia o munic;pio. 
.yuartb,—Para ejercer función pú 

o' cargo de respónsabilidad 

1 • 

biiea 
Política. 

Uní esto el Estado Nacíóna',. Sin-
^-austa -.cft-ra dos fines; la mujer 
i-i J ' Poderoso instrumento que rea-, 
o í l P o l í t i c a ' s o c i a ] esHáta). üh-
^ l ^ d o l a un carácter esencial-
a ^ Í h«mano y acogedor. y 1° 
ti " ^ nvás importante al mismo 
UiSfc1'3 mu-ier adquiere una for-
nS tB .P^Kip ld t a que la prepara 
ira v:Slls Ulteriores funciones de nía 

- y s-'.'ñora del llegar.. 
e L ? t e ^ Servicio Social no sólo 

ivc- r empeño de varias, funcio-
jj>ecáñicas, administraiivas y 

ts precisas nara ol buen füñr 
'C l í i a^ -6^0 ele instituciones Ctea-

" l Estado, ya sean conie-
i a S # Auxilie;'Social. Ropero,?, 

s ^S*t \ ' - -oñc]r '^ de Falange ^ 
m*s$*** .de beneficencia Social,' 
^ f r i f e l r cumplidoras dej P a r v e o 

^ real iíjan con gt,a^ entusú^s-, 

s c q ina 
pon-diej/de instancia de prestación! n--^-
cluraut-; los tres meses antci:oresJde ^: 
Todas jrus.mujeres que presenten sus' por v. 
instancias" una vez "comenzado un' c.;-mi-
curto en Jas Escuelas d,\ Hogar o " Nol-
Formación son incorporadas para j in ir. 
cumplir ei Servicio-en el segundo. tus...' 
de»so y así sucesivamente. Los me- ti nd 
•jes designados pala comenzar jos vive 
citados cursos son:. Enero. Abril, I - Re, 
Julio y Octubre, de cada año. A es- inoia 
to fin se fian establecido Escuelas 
de Formación y Xídgar donde las 1 
cumplidoras adqujeieo conoclmen-
Í..Q3 de Nacional Sindicalismo, Be-
dgión, Econeínía Doméstica en -sus 1 
diferentes ramas, plancha', costura, 
Cecilia y puericuMura. j 

Las cumplidoras -:-e posean un 
nivel cultural inüy inferior asisten i 
a ciases do cúl t 'da . general. i —— 

U n í v --z solí? tá.dp e} S-ervitiO. | 
de acuerdo con 1 s noimas esíab.c--i 
cid as por el Deo armamento Central 
del Servicio Sqp. al, les tres prime- | 
res meses la cumplidora ha de 
prestar ed Servicio -en la Escuela 
de Formación 'de Sección. Femeni­
na y Jos. tres restantes en la Es­
cuela de Hogar. 

Las cumplidoras que posean una 
cultura suficiente, una vez que 
han asistido á un curso en la Es-
cüdla de IF-gar. cumplen la úit-ma 

: de prestación en los centros an'e-
ri-rmente citados ! alizardo con 
rdlo 61 Ser',;cia qüe di Patria l :s 
redama tf o^nudiend» la lomnt-
ción iidce-d qeseada. 

do. 
dv a paíabra 

fruto de c.xpcríend 
-in, un estuetiai 
a| principio el 
bien lo. q-Ue ^ 

rte qui 
-> o 

En 

psllm 
dn^at 
Quéd. 
del h 

. d v 
r-edíd: 
v^d- , 

it-c en 
anibre 

QUelh 
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ECCLESIA 
Sábado 4 de' Marzo 

. • S U M A R I O ' 
En la dcs''4a de • Sac.to. Tomás (.e. 

tosiaies). "' . . ' ' ^ _ 
Relaciones entre las Junas, Pa-

ÍT6quiál¿s de Acción Católica y lia 
Ceinferencias de San Vieén-te -de 
P d ú t .. 

.AotivkEadc5 de, Acc-i-ón Ga-tó-l.'da. 
La Ciudad del Váticaíito, asiento 

<íc la soberanía •pcíf-tificki. 
L|anto sotee Monte 'Casino, 
U n ino-nasteli',) de legos en la 

ElU-ns.aata. 
Mxiagro do fe .h-Uhwsjtaai 
E l cent'idcredo.' méddcc 

móñíal. 
•Urbano VIT, mecenas 

t-or Snfaltágabie; 
Semana Ji'tt'drgifca.- Vida católica 

nacional e inlej-uiadiona1.. \707. de 
[.fes . PrefatíoB. Ordntieiones. bíldi-o-
| gráficas. ConsuUodo de Acción Qa 
tcHca. Crí t ica ¿e espectáculos etc. 

eportunament:- se anunciarán. 
.Los•opositores- habrán de ser sa­

cerdotes, -con cuatro años pór Iw* 
menos de servicios diocesanos; no 
tendrán -cumplidos los 45 años dê  
edad si fueran excombatientes. da 
la Cruzada d-} Liberación, y los 40 
si no lo fueran. ' ' :, 

Dvbcrán presentar los documerr-* 
t-aá. siguientes: a) instancia?-ácom--
pañada de i a autorización de sus» 
respectivos prelados, b) ietras tes­
timoniales, c) partida de bautis­
mo, 'debidam-rnto legalizada.. ,d) | , 
certificado de estudios eclasiásti--
ees. e) titulo.de ordenación o cer­
tificados supletorios, f) ¿ítulcs de 
grados ecadémiCo.s o certiñcadOít • 
supletorios si los tuviere. 

La documen; ación s.Ará remitidai. 
al provicariato g-mc-ral castrense* 
(Ministerio del Ejército). Madrid, i j 

i l d i d perfecta, 
pi ematrj-

constriic 

d-

do. 

Il l lgi l l Ü WiiilfS. I I 
ha trasladado sus Almacenes y p f l -
oxiaé a l a CÍtts de.Madrtd n.ü 9. 

Patrono;' Haz que todas Uis 
obreras cumplan ei Servicio 
Social que el Estado impone 
a teda mujer. ' 

¡ESPAÑOL! 
Luchamos por una España 

grande y libre. 
* La 'familia unida numero-

g sa y cristiana será; la clav-r. 
di} nu -stro imper-.o Nacidna:.'?-
Sindical! fe ta. 

La legislación de) Subsidio1 
Familiar ayuda a la> consc-

. . cució'n de este ideal:. 

Afe-nci» O C I U M Y I , p a r» 
¥RH*dí4Íd j Falencia,: 

El estilo, c í a s e f ¡pseeld 
q u e V d . p t e í í e r e . * 

fAgSICAi.Sft» Pedre-.f. Sin ftUmn 

© u *=? c& O s 
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y tres tanques soviéticos destruidos en los s 
de Svenigorodka y Chepetovka tras duros combates 

En el sector de Svenierrodkes y, en , ticos. El adversario prosiguió en un !: Gran Cuartel general del Fuhrer. 
EE1 alto mando de las fuerzas arma-
idas alemanas comunica: 

ambos lados de Krivoi Rog 
nuestras tropas rechazaron también 
ayer, los intensos ataques de los 
bolcheviques; en el curso dei' duros 
combates, ccntuvieron al enemigo 
en los puntos donde había penetra­
do. 

el de Chepetovka, continúan sin in­
terrupción los encarnizados comba­
tes. Los poderosos ataques del ad­
versario alternaron con los resuel­
tos contraataques de nuestras divi­
siones dirigidos. contra los puntos 
de ataque-soviético; En está ocasión 
y solamente- al Sur de, Chepetovka, 
fueron destruidos 41 carros blinda­
dos y 59 piezas de artillería sovié-

EL S. E. ü. 
LA FESTIVIDAD DE S. 

EN 
TOMAS DE AQUIN 

actos a s i s t i e ron el camarada ftrrese, el m i n i s t r o 

de E d u c a c i ó n Nacional y o t ras j e r a r q u í a s 
i Madrid.—Esta mañana han cele-
forado los estudiantes madrileños Üa 
íestividad de Santo Tomás de Aqui 
no, su santo Patrón. Comenzaron 
;l03 actos organizados per el SEU 
con una misa que fué presidida por 
el ministro secretario genera] del 
Movimiento, camarada José Luis 
de Ar-rese y el de Educación Nacio­
nal, camarada itriu, Man.ih. Con 
ellos asistieron el redor de la Uni­
versidad Í"' '."itri-i- a .1 £i.o Zabala, 
e-l delegado laci.ne.l del Frente de 
Juventudes, caniarada EiOla y el de 
Sanidad, f-cr erada Agustín Aziiar, 
jefe nacional del SEU, camarada 
tValcárcei; secretario, camarada Bes 
cansa; jefe del distinto universita­
rio, camarada Ruiz Ocaña; decano 
de la Facultad de Ciencias Políticas, 
Castiella,; regidora central del SEU, 
camarada Eiroa; decanos, profeso­
res y otras jerarquías. Ofició da 
misa el depano de la Facultad de 
Perecho, don Eloy Montero. 

Terminado el acto rclligioso, tam­
bién en el paraninfo de la Univer­
sidad se celebró un acto universi­
tario que presidieron la autorida­
des citadas y el gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento 
de Madrid. 

Habló en primer lugar e] Jefa del 
distrito universitario de Madrid, 
que hizo la biografía de Santo To­
más y glosó el artículo que se re­
fiere a la sumisión del SEU a las au 
itoridades superiores del rectorado. 

A continuación fray Justo Pérez 
de Urbel pronunció un discurso so­
bre la egregia figura de Santo Ta-
inás de Aquino. 

Habló por último el jefe nacio-
fial del SEU quien destacó lás fun­
ciones del Sindicato en ayuda a los 
universitarios repartiendo becas a 
los necesitados, cuyá suma ha sido 
mayor este año que el anterior. Se 
¡precedió después a la entrega de 
30 becas, hecha personalmente por 
tel ministro secretario general deil 
Movimieto y el de Educación Nació 
mal. Terminó el acto con la inter­
pretación del "Cara al Sol", cuyas 
invocaciones finales hizo el cama-
rada Arrese. Miles de estudiantes 
acudieron tanto a la misa como al 
acto que la siguió.—Efe, 
LA TUNA UNIVERSITARIA 
,VISITA AL MINISTRO DE 
EDUCACION :—:.—: :—: 

Madrid, —La tuna universitaria 
gíe Madrid ha visitado esta mañana 
al ministro de Educación Nacional, 
señor Ibáñez Martín, con motivo de 
íla festividad de Santo Tomás. 

En el sajón de recepciones del 
Ministerio.; y ante-el ministro, el 
subsecretario y el director general 
de primera enseñanza, la tuna uni­
versitaria interpretó diversas com­
posiciones. Después márehó a Radio 
Nacional donde di ó un concierto. 
LA TUNA EN EL AYUNTA­
MIENTO MADRILEÑO :—: 

Madrid.—Con motivo de la festi­
vidad del dia,., ia estudiantina del 
distrito universitario de Madrid es­
tuvo esta mañana en el Ayunta­
miento para saludar al alcalde en 
visita de cortesía. 1, 

En ausencia del señor Alcocer, 
fué "recibida por ei primer teniente 
de alicaído, que agradeció la visita 
y obsequió a los estudiantes con una 
copa de vino español.—Cifra. 
EMISION ESPECIAL DE RA­
DIO NACIONAL :—: : 

- Madrid—Radio Nacional de Es­
paña ha dedicado una emisión es­
pecial a la festividad de Santo To­
más de Aquino organizada por el 
SEL. 

Durante todo el día en las pistas 
de la Ciudad Universitaria Se han 
verificado competiciones deportivas. 
Por la mañana se disputó la prueba 
final de atletismo y después un par­
tido amistoso de rugby entre los 
"equipos de Medicina y I . C. A. I . a 
cuyo final fué entregada a este úl­
timo la copa que ganó hace poco 
tiempo. 

En el cine Riailto habrá esta tarde 
una sesión de "cine SEU", con pro­
yección de la película española 
"Rojo y negro".—Cifra, 

estrecho- frente sus' tentativas de 
penetración, -en varias oleadas de 
ataque. Estás fracasaron después 
de enconados combates. El enemigo 
perdió en esta ocasión 22 tanques. 

También al Norte de Pleskau y 
Cerca de "Nerva, los ataques sovié­
ticos, apoyados por carros blinda­
dos y aviones, fracasaron ante la 
tenaz resistencia de nuestros gra­
naderos. Los contraataques alema­
nes se desarrollaron fructuosamen­
te. 

En el extremo septentrional del 
frente, los cazadores, alpinos del 
ejército y de las S. S.- armadas han 
rechazado varios ataques enemigos, 
en el sector de Luhi. 

Sus Í r 1 p u ! a c ¡ o n « i h a n s i d o 

i m t e r n a c l a s 
Es.toCi'Omoí.— Tres boanbrírdero^ 

nortéamerlcanos aterrizaron ayer en 
teriñitfaaüo suieco, según, se anuncia 
oficíctsamenlte. Dos de ellos ilic' hi-
cieron en el aeródríom o 'de Malonoe 
y t i itencero ce'nca de Rmkaiby. 

Los treinlta hombres qne eQínpo'-
•nkan sus tdip'UilaJciones duan £¿do wi-
temáidota por 
his cuales 
de lo^ apara 
estado,—Efc ;o(3 q 

ant caridad es sUccaí», 
incautado también 

je se hallan., éii buein 

Esto-cojjmo.—Un cuarto bomba.rde 
p natiteameiricano aterrizó ayei 
'•r rosamente en t-erritorí d sneco 
isla de Gottod", ¡Vncendii-'uKlo-se al 
•••lúas Itkrna, isegún se aiHÍncia ofi-
iosamente'. 
Los dílez trip.yíiantcs del aparato 

an podid,^ saiyatPSe.—Efe 

» flíüü 
ü i l e ni pir IÜ 

Eiioiüa 
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L E C C I O N V I V A 
Por Pedro GARCIA. SUAREZ 

B A T A L L. 
e n l f d p o l i c í a s i r a n c t i e s 

y f e r r o r l i t s s 

Una cuadrilla de bandidos 

ha sido deshecha 
París—En una batalla librada en­

tre policías y terroristas en la re­
gión de Feriguix (Doroña), han 
sido muertos 41 bandidos y deteni­
dos otros trece, "Le. Matin" comuni­
ca, además, que ha podido ser des­
cubierta una banda de terroristas 
que se ocultaba en vm viejo molino. 
Las fuerzas de policía cercaron el 
molino y los terroristas abrieron 
fuego. La lucha duró aproximada-
merite' una hora. Entre los deteni­
dos "figura el jefe de la banda. Al­
gunos de ios detenidos han confe­
sado haber cometido variois aten­
tados y ataques a mano armada, 
entre los que figura el asesinato de 
una enfermera.—Efe. 

li im pita ii 
WHÜ ni e l i l l i o m 
al» 'mmm io 

ni 1¡ minia la» 
Londres.— La Agencia Reüter 

publica, fechada en ivptdrid, la no­
ticia del-mentís opuesto por el 
Ministerio, de Asuntos' Exteriores 
de España a una reciente infor­
mación de la Agencia Tass sobre 
la utilización de aeródromos, etc. 

1 españoles, por los' alemanes. 

Liquidar las consecuencias de 
nuestra guerra civil, no quiere de-
cu, ni con mucho^ v, ¿ver 1.3,3 es­
paldas a lo que aconteció en Es­
paña en el transcurro de la con­
tienda armada. Si desembocamos 
un día en. Ja lucha tuvimos rezo­
nes tan poderosas como lo qú. x.s 
imptrsaba a rescatar a la p.v.r'u 
de las manes demagógicas de I s 
izquisrdlsmos y de las traidoras 
de los internacionalismos que se 
infiltraron idGológicame.nte en núes 
tra entraña. Nuestra guerra civiil 
fué un dique vigoroso que se opu­
so enérgicamente a la ruma de 
España. Fué el fin de un anarquis­
mo desmoledor y disgregante y la 
inicial de nuestra recuperación el 
punto de partida de nuestro volver 
a ser, el momento que Ramiro Le-
d j5ma pedia con las palabras pro-
féticas: "Basta el esfuerzo de una 
generación, para volver a colocar 
a España en el jugar que le corres­
ponde". 

La Falange, pidió recientemen­
te, por conducto de su ministro se­
cretario, ia liquidación de'las .con­
secuencias de nuesira guerra. El 
Caudillo, recogiendo £l espíritu dé­
la Hermandad falangista, ad lo 
concedió, con la amplitud y la an­
chura que pedia nues-xa españoli­
dad. Si las consecuencias polacas 
están siendo restañadas veiozmm-
te, no quiere esto deoi que pase­
mos la clásica esponja y quede 
limpia la pizarra para una nueva 
cuenta. La guerra civil, que duran­
te tres años latió en 'los campos tíe 
la Patria, es un hecho histórico al 
que no se puede nadie volver de 
espaldas. El nos marca el renacer 
de España y nos da la clave de la 
manera falangista de ser. Laguerra 
civiil nuestra guerra civil, nutre de. 
enseñanzas nuestra experiencia y en 
ella se conjugaron los deseos de 
paz y de Hermandad que; unen 
hoy adidos los españoles ba?o el 
mando directo de Francisco Fran­
co. 

José Antonio, qué obedecía siem­
pre a la más sincera manera cs-
pañcila de ser, adivinó que a tiros 
habían de comprendernos mejor los 
que. estuvieren lejos de nuestra lla­
mada, extraviados por los rumbos 
del materialismo asiático. La eta­
pa crucial que empieza un. 18 de 

que, ganaron las escuadras azules 
en años tíe lúcha ruda. Los estan­
dartes falangistas están signados 
con la impronta del Amor de la 
Hermandad, entre los hombres que 
siguen un mismo y ecuménico des­
tino hispánico. Un día, cuando en 
tcnio a estas bandera se hicie­
ron compactas las voluntades espa­
ñolas, llegamos por las rutas de Ha 
verdad política, a la grandeza y a 
la soberanía de la Patria. Años de 
derrotas, de discordias intestinas, 
de extranjerismos, nos condujeron 
al estado anárquico ele los prime­
ros meses del año 38. Entonces, sólo 
un pequeño grupo de hombres sen­
tía ja inquietud de España aldabo-
nearles 'las conciencia^ puras. Los 
demás, bajo la capa de barro y de 
escarnio de los años libc.ralL.ides, 
dormitaban peligrosamente, s i n 
acertar con |a solucióji oua salva­
se lo, que parecía ya imposible de 
salvar: -España. Pero bastó que exis 
tiese aquef puñado de hombtes. bas 
tó que alrededor de la voz cesárea 
de José Antonio se pusiese tensa 
una juventud briosa, para que, 
unánimemente, los españoles todos 
de buena voluntad, reaccionasen a 
i a manera ya clásica en nuestra 
Hisi Oria: españólame nte. 

La vicioria. que f o prendió a las 
banderas fnlangUt/.s es para Ir-

Londres.—La radio de Sofía g 
cia que los centros oficiales . b ú S 
ros oponen un mentís categórico ü 
los rumores circulados sobre con­
versaciones del Ministerio de jq-.*' 
gocios Extranjeros de Bulgaria con 
el representante diplomático ¿ 
Turquía en Sofía y referentes a l|s 
condiciones de'una posible paz se­
parada, i La emisora añade qne tal 
especie carece en absoluto de fun­
damento.—Efe. 

árgentina mantendrá 
su política exterior 

Gontiníian en Buenos Airts 
las manifestaciones de 

simpatía a Chile 

Buenos Aires.—La situación in. 
ternacicnal ha sido estudiada • por 

\ el Gobierno en un Consejo de mi­
nistros en el que también fueron 
tratados otros importantes asun­
tos. * „ 

El ministro de Relaciones Exte­
riores, general Masón, celebró una 
conferencia con el vicepresidente 
Farrell, y después facilitó a los 
periodistas el texto oficial de las 
declaraciones hechas en Washing­
ton por el secretario interino de 
Estado. Stettiníus. . 

Tras la lectura de la nota, él ge­
neral Masón manifestó la sorpresa 
del Gobierno por su contenido, y 
expresó su propósito de robustecer 
los estrechos lazos de amistad aue 
unen a la Argentina con les Esta­
dos Unidos en forma efectiva. Ej 
Gobierno mantendrá la misma po­
lítica exterior del general Ramí­
rez y la llevará a la práctica en 
forma que no deje lugar a dudas 
sobre nuestra sinceridad y firmeza 
de propósitos. 

Mientras tanto, continúan las 
manifestaciones de simpatía fren­
te a la embajada chilena y por las 
calles céntricas. Se dieron vivas a 
Chile y hablaron improvisados ora-" 
-tp "Bionod «[ 'ô uaiuTeuT^ 'sojop, 
solvió á los manifestantes y practi­
có algunas detenciones que queda­
ron sin efecto horas después. 

La Secreatarla de la Presiden­
cia levantó la suspensión impues­
ta al diario "La Razón" por publi­
car ' noticias inexaclas.—Efe. 

| aleccionándmo?, ens-ñárd. nos gn 
, tándonos cuál es el camino unita-
irio de nuestra grandeza y cuál el 

dos. L:q'n-ia;ias están ]as represa-!, peligro de nuestro vencimier-to, el 
has a qu.o d'o motivo la dureza de hecho histórico de nrjsira guerra 
la lucha '-^rna. Pero 5igue en pie, civil. 

F I N L A N D I A e o n t i A u e r a los 
n e f o c l a c l e n e i c o n l a I L i J J • 

h sido aprobado en e! Parlamento 
Nueva York.-El Parlamento fin­

landés ha aprobado por 112 votos 
contra 80 ¡a continuación de las 
negociaciones con los rusos según 

por el New York Times" Se afir­
ma que ei primer ministro Linko-
mies y el ministro Tanner figuran 
entre los 112 volantes. La may^r 
parte de ps conservadores se opuso 
a la aprobación del proyecto 

Juüo de 1936 y termina victoriosa- j entre 
mente en la primavera del 30. se 
levanta ya, pese a la eícasa pers­
pectiva histórica, .como "• n,} dé los 
hitos más gigantes de ^ Historia 
de España. Nosotros queremos que 
viva siempre en ei - cuerdo y ol I * INEANDIA HA COMUNT-
corazón de lodos los hombres de 2 A MOSCU SU RES-
la Patria. No' como un poso de PUE3TA A LOS TERMINOS 
rencor sino como una fuente cris-1DE PAZ :—• :—- :—; . :. 
talina de amcr que une en, un haz Estccolmo. Se 

cíe 

existe confirmación'*de"eytrnoVlcia por otros conductos.—Efe. notlcia 

apretado a la gran familia Iñspá- medios, generalm^X 
nica- , , '•-> , ú?5 ^ue los finlandeses han comdí 

Los hombres que un 01a se des-, meado a Moscú su respuestn o in^ 
camarón, "los eqmocados del pa- términos de paz deir Gobienio ^ 
sado trágico", comparan hoy Is li-;viético. y ^ uv ^ ' 
bertad y la grandeza de da Patria; En los círculos finlandeses ^ es 

pera una contestación el martes 
o mañana miércoles.—Efei 
LAS CONDICIONES DEL AR- [í 1 
MISTICIO ESTUDIADAS EN 
UN ARTICULO POR EL 
PROFESOR ERICH :—! :—' 

Helsinki. — Las condiciones 
¡ armisticio propuestas a Finian^ir 
' por los soviets son estudiadas 
I eli especialista en derecho P^11^,;'. 
profesor Erich en un artículo Pl* 
blicado en el diario "Helsinki ^ 
nomat". , « 

El profesor Erich, refiriéndose . 
¡las condiciones formuladas por 1 ^ 
soviets, afirma que no responde 
los lorincipios establecides. QÍQ 

«La conclusión de la . f ^ l t > 
Jue materiajlmente, el reSll!,üio-
de una capitulación sin c o n c ^ 
nes. Si ahora consideramos ías 
diciones soviéticas, NSC com^Z Qui­
que se trata en el foñdo c1,8.'̂ î ta. 
gencia de una capitulación aoŝ  
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